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AFFEMG participa do 36º Congresso Mineiro de 
Municípios e leva informações sobre a Lei Kandir 

Estande da Associação recebeu quase mil pessoas, entre autoridades e congressistas.

Vem aí, a XIX Edição dos Jogos AFFEMG!
Anote na agenda!  As competições serão realizadas de 10 a 24 de agosto. Não perca!

Contra a reforma 
da previdência e pela 

revogação da Lei Kandir

As principais notícias das Regionais, páginas 15 e 16

AFFEMG inicia campanhas na mídia, participa de 
Audiências Públicas e atua no Congresso em Brasília. 

MONTES CLAROSIPATINGA



Nos últimos meses a AFFEMG vem se empenhando em grandes batalhas, 
no cenário estadual e nacional, num envolvimento constante em ações de 

enfrentamento aos ataques sofridos pela sociedade. Relatamos, em edições anteriores, as 
mobilizações pela revogação da Lei Kandir e ressarcimento dos valores devidos ao Estado, que 
vão desde campanhas midiáticas ao contato direto com parlamentares; iniciativas em defesa do 
patrimônio e das riquezas do Estado e a participação em atos contra a reforma da previdência, 
que configura uma agressão violenta contra os trabalhadores e Servidores Públicos.  

Sabemos que a caminhada é longa e que não podemos perder de vista o horizonte 
que almejamos, oposto à cartilha do menor estado, que retira direitos, reduz serviços 
públicos essenciais, demoniza Servidores, aprofunda a desigualdade social e mergulha a 
economia numa recessão profunda. 

Por outro lado, também é claro para a AFFEMG, que a luta não se faz apenas 
na macropolítica, mas na construção permanente pelo fortalecimento das instituições, das 
alianças internas, da união em torno de objetivos comuns. Isso assegura firmeza para seguir 
adiante. Por isso, reafirmamos diariamente o nosso compromisso com a defesa intransigente, 
permanente dos direitos da classe, a busca pelo bem-estar e a segurança dos Associados.  

Em março deste ano, a AFFEMG iniciou o trabalho de atualização do cadastro 
de Associados, justamente para melhor atender e informar. Além disso, ampliamos as 
oportunidades de promoção das atividades de confraternização, não somente na sede, 
em Belo Horizonte, mas em todas as Regionais, para cultivar o espírito associativo, tão 
essencial à força e a vitalidade da Associação. As atividades da comunicação social da 
AFFEMG estão em processo de ampliação, são novas formas e meios de se relacionar 
com os Associados, como é possível acompanhar pelo Jornal mensal  AFFEMG Notícias, 
e também pelas redes sociais da Entidade. Nossa agenda de atividades está cheia de 
atrações! Acompanhe e participe!

Neste ano, de tantos desafios, informamos aos Associados que as obras de 
ampliação e reforma da Colônia de Férias de Cabo Frio seguem conforme planejado, de 
acordo com o cronograma definido. 

A AFFEMG se mantém equilibrada economicamente, fortalecida em seu objetivo 
de representar e defender a classe fiscal, atuante politicamente, valorizada e reconhecida 
perante a sociedade. O Balanço Contábil e a Demonstração de Resultados do exercício de 
2018, que se apresenta de forma transparente na edição especial do “AFFEMG Notícias” 
que você está recebendo, aponta um resultado positivo, importante para o investimento 
programado. 

A AFFEMG segue seu caminho com coragem, independência e o compromisso 
maior de zelar pelos interesses dos Associados. A mola propulsora para a Diretoria 
denomina-se confiança. 

Pelo Fisco, em defesa dos interesses do 
Estado, a AFFEMG permanece atuante

Reunião de Diretoria 
No dia 8 de maio os integrantes da Diretoria Executiva da AFFEMG se reuniram para 
tratar da definição da agenda social da AFFEMG; sobre a participação da Associação 
e dos Diretores no 36º Congresso Mineiro de Municípios - que foi realizado no Mineirão 
com a presença 
de centenas de 
autoridades políticas 
- e o planejamento 
das ações para o 
4º Congresso Luso-
Brasileiro de Auditores 
Fiscais. Além disso, 
durante a reunião 
ainda foi avaliado 
o andamento dos 
trabalhos sobre o 
cadastro e convênios.

Jornalistas responsáveis Elisângela Colodeti - MG-11036JP, Raquel Capanema - 10302-MG Proj. 
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O Mineirão recebeu Prefeitos, Vereado-
res, Secretários e Agentes Públicos das 

853 cidades de Minas, além de Deputados 
Federais e Estaduais. A programação, volta-
da para a gestão pública municipal, contou 
com debates, fóruns, seminários e a Feira 
para o Desenvolvimento dos Municípios. 
Segundo os organizadores do evento, cerca 
de 10 mil pessoas passaram pelo Congresso, 
nos dias 14 e 15 de maio. 

A AFFEMG foi convidada pela As-
sociação Mineira de Municípios para ocupar 
um estande e contribuir com o encontro, le-
vando informações e suporte técnico aos po-
líticos. A elucidação de questões estratégicas 
sobre as perdas decorrentes da Lei Kandir e 
as ações possíveis para que municípios e Es-
tados sejam ressarcidos, foi o ponto central 
do trabalho realizado pela Entidade. 

Os congressistas também puderam 
obter informações sobre o grave impacto da 
reforma da previdência, especialmente sobre 
a economia dos municípios. 

Todos que estiveram no estande 
puderam tirar dúvidas e consultar o valor 
devido à sua cidade de origem, por meio da 
ferramenta desenvolvida pela AFFEMG e 
disponível no site da Associação. Os Verea-
dores da cidade de Barbacena vieram em 
comitiva e ficaram impressionados com o 
valor calculado pela AFFEMG. A cidade 
registra perdas por conta da Lei Kandir que 
ultrapassam os R$ 109 milhões. Eles e de-
mais autoridades receberam kits com mate-
rial informativo sobre o assunto.

Após usar a ferramenta on-line, 
criada pela AFFEMG, o Prefeito de Itaju-
bá, Rodrigo Martinez Riera, disse que será 
um soldado da AFFEMG na luta pela revo-
gação da Lei Kandir. “Isso tem que acabar, 
estou convencido de que a revogação e o res-
sarcimento podem tirar o Estado da crise”, 
sentenciou. Ele espera que a cidade receba 
os R$ 133 milhões que não foram recolhi-
dos por conta da imunidade tributária dada 
aos exportadores que exploram a região.

O Prefeito de Glaucilândia, Ge-
raldo Martins, teve o mesmo enten-
dimento e acredita que a maioria dos 
prefeitos estão despertando para a mu-
dança e favoráveis ao fim do privilégio 
fiscal. Com o ressarcimento a cidade 

AFFEMG estreitou relações e abriu uma 
nova plataforma de diálogo com políticos de 
todo Estado. A Entidade dará prosseguimen-
to ao seu trabalho por meio de palestras e en-
contros que foram demandados por diversos 
Prefeitos e Associações de Municípios. 

Uma iniciativa importante, uma vez 
que a atuação de Prefeitos, Vereadores e 
outras autoridades, unidos, representa uma 
grande força de mobilização para debater 
esses temas, que afetarão a economia local 
e os serviços públicos municipais.

O envolvimento dos Diretores, Con-
selheiros e Associados, que se revezaram du-
rante os dois dias atendendo aos congressis-
tas, foi fundamental para o sucesso de mais 
essa iniciativa da AFFEMG. Deixamos aqui 
o nosso agradecimento a este time e tam-
bém à AMM, pelo convite.   

pode receber quase R$5 milhões.  
Alguns chefes do executivo muni-

cipal tiveram dúvidas sobre as chances de 
aprovação dos projetos que podem derrubar 
a Lei Kandir. Foi o caso do Prefeito de San-
ta Luzia, Delegado Christiano. Ele foi aten-
dido pela Diretora-Presidente da AFFE-
MG, Maria Aparecida Meloni, Papá,  que 
explicou que os projetos que tratam do 
ressarcimento e da revogação estão prontos 
para discussão e votação em Brasília. Ela 
ainda falou que o que falta neste momento é 
vontade política e por isso precisa do apoio 
de todo o executivo municipal.

 Além disso, foram recolhidas as-
sinaturas para a petição on-line, pela revo-
gação da Lei Kandir e ressarcimento dos 
valores devidos a cada uma das cida-
des mineiras. Com essa mobilização, a 

POLÍTICA
AFFEMG leva informações sobre a 
Lei Kandir a políticos de Minas Gerais, 
no 36º Congresso Mineiro de Municípios

Foi registrada presença de 956 pessoas no estande da Entidade.
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Para que Minas Gerais e o País 
saiam da crise que atravessam 

é preciso realizar o ajuste fiscal, mas com as 
ferramentas que promovam a volta do cresci-
mento econômico. Essa é a proposta defen-
dida pelo Professor, João Prates Romero, do 
Centro de Desenvolvimento e Planejamento 
Regional (Cedeplar), da UFMG. A declara-
ção foi dada durante audiência pública da 
Comissão de Desenvolvimento Econômico da 
Assembleia Legislativa no dia 24/5/19.

A reunião foi convocada pelos De-
putados Estaduais Marília Campos (PT) 
e Glaycon Franco (PV) e foi amplamente 
acompanhada por Diretores da AFFEMG 
e do SINDIFISCO-MG. O debate girou em 
torno das compensações devidas à Minas 
Gerais pela Lei Kandir, que isenta de ICMS 
exportações de produtos primários e semie-
laborados. Baseado em estudos do Fundo 
Monetário Internacional, João Prates de-
fendeu o aumento de alguns impostos, como 
o que incide sobre heranças (ITCMD), ou 
mesmo acabar com a isenção do ICMS pre-
vista na Lei Kandir.

Perdas - De 1996, ano de aprovação 
da Lei Kandir, até 2017, os Estados brasilei-
ros tiveram perdas líquidas de R$ 636,9 bi-
lhões. A informação foi passada por René de 
Oliveira e Sousa Júnior, Secretário de Estado 
da Fazenda do Pará, com base em dados do 
Conselho Nacional de Política Fazendária 
(CONFAZ). 

Em todo o período, o percentual mé-
dio de ressarcimento das desonerações foi 
de apenas 21,6 %. “Há uma determinação 
clara do governo federal de não ressarcir os 
valores, no entanto, vamos continuar exigindo 
que a lei seja cumprida”, disse.

Para o Procurador do Estado de 

Minas Gerais e Professor da UFMG, Onofre 
Alves Batista Júnior, a Lei Kandir, junto a 
outras medidas federais, compõe uma estra-
tégia da União de desmonte dos Estados e 
invasão de sua competência. 

Presenças - Três Deputados Fede-
rais mineiros acompanharam a audiência. 
Reginaldo Lopes (PT-MG), Rogério Correia 
(PT-MG) e Júlio Delgado (PSB-MG). Júlio 
Delgado divulgou uma Proposta de Emenda 
à Constituição que retira o incentivo da Lei 
Kandir na exportação de minerais metálicos. 
Ele acredita que no início do segundo semes-
tre, o projeto estará pronto para votação.

Vinte e três milhões de brasileiros 
recebem apenas um salário mínimo atual-
mente. “O que vai ser dessas pessoas?” Com 
essa pergunta a Professora do Instituto de 
Economia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Denise Lobato Gentil, 
abriu,  no dia 10 de maio,  a sua participação 
na terceira reunião da Comissão de Traba-
lho, da Previdência e da Assistência Social 
da Assembleia Legislativa que discute os 
efeitos nocivos da reforma da previdência.

Denise explicou aos parlamentares 
que os argumentos econômicos do governo 
não se sustentam: O principal deles tem re-
lação com o déficit de R$ 290 bilhões que, 
segundo o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, só tende a aumentar caso a refor-
ma não seja aprovada. “Eles manipulam o 
medo para calar opositores e mobilizar os 

indecisos.” Segundo ela, o superávit da segu-
ridade social, registrado durante anos, nunca 
é mencionado pelos analistas. “Foram R$ 
957 bilhões entre 2005 a 2015. Para onde 
esse recurso foi? Com apenas três anos de 
déficit, já querem fazer uma reforma que 
trará perda enorme de renda para uma gi-
gantesca parcela da população” reforçou.

A economista enfatizou também 
que os bancos tiveram lucros exorbitantes 
em 2018, com a economia brasileira cres-
cendo só um por cento. E todas essas ins-
tituições financeiras devem à Previdência. 
“Porque eles não podem pagar? Equilíbrio 
fiscal é só para pobre, que não tem repre-
sentação no Congresso Nacional,” concluiu. 

Representando a Frente Mineira 
em Defesa da Previdência Social, Ilva Maria 

Franca Lauria pediu apoio dos presentes no 
combate à reforma: “Não podemos aceitar 
a desconstitucionalização e a capitalização 
da Previdência Social”. 

O Deputado André Quintão comen-
tou a “perversidade” de um sistema que pre-
vê que o aposentado só adquira o direito a 
um salário mínimo estando mais próximo de 
sua morte.

A Deputada Marília Campos la-
mentou que alguns governadores dos princi-
pais Estados da União já tenham manifes-
tado apoio à reforma. “Foram pressionados 
pelo governo federal e infelizmente sinaliza-
ram positivamente”, disse.

A AFFEMG faz parte da Frente 
Mineira e levou cartilhas, faixas e cartazes 
em uma grande mobilização. 

POLÍTICA 
Revogar a Lei Kandir ajudaria Minas a 

sair da crise, dizem especialistas
Em Audiência Pública, na Assembleia, participantes defendem

ressarcimento das perdas com a Lei

Reforma da Previdência é alvo de críticas em Audiência Pública
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Delegação da AFFEMG vai a Brasília  se 
encontrar com parlamentares

POLÍTICA

Deputado Hercílio Diniz

PEC 42/2019 do Senador Antônio Anastasia propõe a revogação da Lei Kandir
A proposta foi encaminhada à CCJ em abril deste ano. A emenda propõe revogar a imunidade de ICMS na expor-

tação de produtos primários e semielaborados e aguarda a designação do Relator. 
Segundo o Senador Anastasia: “A verdade é que a União nunca ressarciu a contento os Estados das perdas dela 

decorrentes. Mesmo agora, no debate do Projeto de Lei que busca efetivar a compensação aos Estados, a União não de-
monstra boa vontade para tratar do assunto e trabalha para manter a ausência de regras claras. A única forma de pre-
servar a autonomia federativa dos Estados é suprimir a desoneração do ICMS prevista na Lei Kandir mediante emenda 
constitucional como ora pretendo, sobre a qual o Poder Executivo não dispõe de poder de veto”.

Entre os dias 23 e 25 de maio, 
a Diretora-Presidente da 

AFFEMG, acompanhada por uma delega-
ção da Entidade, e do SINDIFISCO-MG, 
esteve em diversos gabinetes, com infor-
mações sobre a Lei Kandir. Foram entre-
gues cartilhas sobre o tema, que mostram 

os motivos por que a revogação da Lei e o 
ressarcimento das perdas decorrentes dela 
são essenciais para o Estado. Os valores 
que Minas Gerais deve receber chegam a 
R$135 bilhões de reais. 

Durante as visitas, a reforma da previ-
dência também entrou em pauta. A delegação 

teve a oportunidade de falar sobre os perigos da 
PEC 6/2019 e os principais pontos que são abu-
sivos, especialmente com os mais pobres, idosos, 
mulheres, deficientes e trabalhadores rurais. 

Confira abaixo algumas fotos com 
parlamentares.

Deputados e Senadores receberam os representantes, que levaram informações 
sobre a Lei Kandir e argumentos contrários à reforma da previdência

Deputada Margarida Salomão Deputado Dr. Frederico

Deputado Padre João

Deputado Fred CostaDeputado Rogério Correia Deputado Hercílio

Senador Carlos Viana

Senador Rodrigo Pacheco
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campanhaS

Em abril deste ano a AFFEMG, em 
parceria com o SINDIFISCO-MG 

e o SERJUSMIG laçou uma campanha 
na mídia sobre a reforma do previdência, 
com o objetivo de alertar a população so-
bre os prejuízos que a proposta pode tra-
zer para os trabalhadores brasileiros, em 
especial, as mulheres, produtores rurais e 
servidores públicos. Essa campanha fica 
no ar até o fim de junho. 

E, desde o início do mês de maio, 
painéis e bancas de Led com artes assi-
nadas pelas mesmas Entidades podem 
ser vistos nas principais avenidas e ruas 
da capital mineira, bem como outdoors, 
em diversas cidades do Estado. 

Foram instituídas várias frentes de 
trabalho. No jornal impresso Metro foram 
publicadas, no dia 09 de maio, duas capas 
com mais informações sobre a PEC. Por-
tais de notícias como UAI e G1 também 
receberam textos e vídeos, com estimativa 
de mais de 2 milhões de visualizações. 

Redes sociais como Youtube, 
Instagram e Facebook foram as plata-

Reforma da Previdência na mídia
AFFEMG e outras Entidades lançam campanha de conscientização contra PEC 6/2019

formas escolhidas para campanhas de 
impulsionamento, assim como o Google 
e o WhatsApp, com disparos massivos de 
mensagens.

Um spot de rádio de 30 segundos 
será veiculado nos meses de maio e junho, 
nas rádios CBN, BHFM, Liberdade FM e 
Band News. Na rádio Itatiaia as inserções 
são feitas ao longo do Jornal Itatiaia 1ª 
Edição. Veja a programação a baixo.

Na TV foram exibidos vídeos de 
30 segundos, ao longo de todo o mês de 
maio, na Globo News, TV Globo, Record 
e Alterosa. Assista ao vídeo da campa-
nha no canal da AFFEMG, no Youtube, 
ou em nossas redes sociais. 

Curta e compartilhe! Pressio-
ne os parlamentares de seu conheci-
mento, pelo não à PEC 6/2019. 

AFFEMG e FEBRAFITE são destaques na imprensa Nacional
As atividades encabeçadas pelas 

Entidades ganharam destaque na mídia 
no mês de maio.

Na televisão, a mobilização pela 
revogação e o ressarcimento das perdas 
causadas pela Lei Kandir,  foi tema do 
programa Mundo Político da TV Assem-
bleia. A Diretora-Presidente da AFFEMG, 
Maria Aparecida Meloni, Papá, conver-
sou com a jornalista, Vivian Menezes, 
sobre as chances de revogação no atual 
cenário político brasileiro. A entrevista 
completa pode ser conferida na página 
da AFFEMG no Youtube e, também, no 
site da TV Assembleia.

O jornal Estado de Minas estam-
pou na capa do dia 20 maio a reporta-
gem sobre as renúncias fiscais no Esta-
do. O periódico defendeu que os valores 
concedidos pelo governo mineiro aos 
empresários zerariam a dívida de saúde 
mineira. A reportagem foi  fundamenta-
da no  estudo sobre as renúncias fiscais 
dos Estados, em 2018,  elaborado pela 
FEBRAFITE.  

O jornal entrevistou o Presiden-
te da Federação, Juracy Soares, e Maria 
Aparecida Meloni, Papá, que é Vice-Pre-
sidente da FEBRAFITE.

Já a Carta Capital ampliou o 
debate e publicou, na editoria de políti-
ca on-line da revista, reportagem sobre 
o impacto dessas renúncias em todo o 
território nacional. Maria Aparecida 
Meloni aproveitou a oportunidade para 
defender mais transparência na conces-

são dos incentivos fiscais e uma política 
tributária que onerasse menos o consu-
mo e, consequentemente, o trabalhador 
mais pobre.

Todas as reportagens podem ser 
conferidas nas páginas do jornal e da re-
vista e no site da AFFEMG.
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Encontros

O Encontro do dia 08 de maio começou 
com a Diretora-Presidente da AFFE-

MG, que deu boas-vindas aos presentes e 
agradeceu a participação, pelo canal da 
Associação na Web, das Regionais Para-
naíba, Baixo Rio Grande, Vale do Sapucaí, 
Norte , Mata , Centro-Norte, Metalúrgica, 
Oeste e Rio Doce.

Papá abriu a reunião com infor-
mações sobre as pautas mais relevantes 
em andamento na AFFEMG. Ela falou 
sobre a reforma administrativa da Secre-

taria de Fazenda.
A Diretora fez também uma expo-

sição sobre os pontos da proposta de Re-
forma da Previdência de Bolsonaro que 
mais afetam os Servidores Públicos. Papá 
falou sobre questões como o cálculo da 
média salarial, do valor do benefício pre-
videnciário, da aposentadoria voluntária e 
dos casos de pensão e invalidez, por exem-
plo. Ela ainda relatou aos Aposentados o 
trabalho realizado no Congresso Nacio-
nal, entre os dias 22 e 25 de abril, junto a 

Deputados e Senadores. 
É muito clara a crueldade da PEC 

6/2019. Vários Aposentados trouxeram 
opiniões e informações, enriquecendo ain-
da mais o Encontro. 

Papá fechou a tarde pedindo a 
participação de todos para o ato em defe-
sa da Previdência, que seria realizado no 
dia 10 de maio, na Assembleia Legislativa. 

Ao final, todos foram convidados 
para o café de confraternização, no Centro 
de Convivência. 

Associados Aposentados se reúnem 
e debatem sobre a PEC 6/2019

João Delfino e Wilson Geraldo Lacerda

regional Rio doce



8

AFFEMG Notícias                                                     Número 350

Dia das mães

O Dia das Mães foi comemorado pela 
AFFEMG numa noite muito espe-

cial, em 10 de maio, no Sesc Palladium, 
em Belo Horizonte.  O cantor e composi-
tor Flavio Venturini se apresentou como 
convidado da Orquestra Opus, e relem-
brou sucessos de mais de 30 anos de car-
reira, como “Espanhola”, “Linda Juven-
tude” e “Todo Azul do Mar”.

O maestro Leonardo Cunha agrade-
ceu à AFFEMG por ter escolhido o espetá-
culo como presente para as mães da Enti-
dade e brincou: “Vamos ter que fazer outro 
show pra quem ficou de fora, pois nesse deu 
só AFFEMG! Que possamos nos encontrar 
outras vezes, com essa mesma alegria”.

Para a Diretora Social da 
AFFEMG, Rose Laura Lopes Pinto, “esse 
foi um evento leve, harmonioso e delicado, 
em que pudemos dedicar às nossas mães 
um tempo de alegria e gratidão”. 

Os Associados cantaram diver-
sas músicas de Flávio Venturini. Para a 
Associada Najla de Paula Cruz, o evento 
foi maravilhoso. “O show foi lindo. Todo 
mundo com quem conversei adorou. Foi 
uma escolha muito acertada da AFFEMG. 
Ficamos muito entusiasmados com esse 
tipo de promoção”, disse. 

O espetáculo terminou com um bis 
especial, pedido pelos Associados. Flávio 
Venturini fechou a noite cantando “Lin-
da Juventude”. Ele foi acompanhado em 
coro pela plateia, que o aplaudiu de pé. 

Para a Associada Maria Elisa de 
Oliveira Santos, essa foi uma aquisição 
muito boa da AFFEMG para as mães. “O 
show foi sensacional. A nossa Associação 
está de parabéns! Que sempre possa con-
tinuar assim”, concluiu. 

Dia das Mães é comemorado ao som 
de Flavio Venturini e a Orquestra Opus
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Dia das mães
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ENCONTROS

No dia 9 de maio as Pensionistas fo-
ram recebidos em clima de fes-

ta. A Diretora-Presidente da AFFEMG, 
Maria Aparecida Meloni, Papá, abriu o 
encontro alusivo ao Dia das Mães dizen-
do que a vocação da AFFEMG é inspira-
da na maternal: no cuidado, no apoio e no 
zelo com os Associados . Ela aproveitou a 
oportunidade para mostrar os novos con-
vênios firmados pela AFFEMG.

Após as homenagens, a equipe 
da Clínica Donaire - que recentemente 
firmou convênio com a AFFEMG - falou 
sobre cuidados com a pele, tratamentos 

estéticos e forneceu orientações de saú-
de e bem-estar para as participantes.

As médicas Lívia Rajão e Va-
leska Rios sortearam 2 sessões de tra-
tamento FRAXX para pálpebras e 2 ses-
sões de peeling químico.

A AFFEMG também sorteou 5 
limpezas de pele para os participantes e 
mais 10 massagens nos pés .

Ao final do Encontro, todos fo-
ram convidados para um delicioso almo-
ço especial de Dia das Mães com música 
ao vivo e muita descontração, no Centro 
de Convivência do segundo andar. 

Em maio, Encontro de Pensionistas é 
marcado por comemoração do Dia das Mães
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GIRO PELO INTERIOR
Baixo Rio Grande

Uberaba

Diretor Regional
Edson MArtins de oliveira

Na Regional Baixo Rio Grande 
a Posse da nova Diretoria 

foi celebrada com 
homenagem às Mães

A comemoração foi realizada no domingo, dia 19 de maio, no salão de eventos da 
Regional. Durante toda a tarde, os convidados puderam aproveitar o encontro, con-

fraternizar e se divertir. Foi servido um cardápio com pizzas de vários sabores. 
O Diretor Edson Martins de Oliveira agradeceu a presença de todos. 
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GIRO PELO INTERIOR
norte

montes claros

Diretor Regional
Pedro paulo de araújo ribeiro

Para comemorar o Dia das Mães, a comissão de eventos da Superintendência Re-
gional da Fazenda de Montes Claros escolheu a apresentação da comédia “Trilogia 

Shirley”, da Companhia de Teatro Grande Palco. O espetáculo, aberto a todos os Servi-
dores, contou com a presença dos colegas da SRF/Montes Claros e foi apresentado na 
manhã de 17 de maio, fazendo a plateia sair da rotina para começar o dia com sorriso 
no rosto e alegria nos corações.

O grupo de atores foi aplaudido de pé. Após a apresentação, foi servido um 
delicioso lanche e bombons.

A SRF/Montes Claros agradece à AFFEMG e aos membros da Comissão de 
Eventos que não mediram esforços para propiciar aos colegas fazendários um momen-
to de muita alegria e descontração 

Apresentação teatral marca 
homenagem às Mães em 

Montes Claros
O espetáculo de comédia quebrou a rotina 

dos Servidores e levou alegria a todos

METALÚRGICA
IPATINGA

Diretor Regional
NEUZA GOMES DE OLIVEIRA

Mães da Regional Metalúrgica 
são homenageadas em coquetel

O Encontro foi realizado no dia 17 de maio, na sede da Regional Metalúrgica. Um tempo de confraternização e diversão, entre As-
sociados e familiares. A Diretora Neuza Gomes de Oliveira agradeceu a presença de todos, desejando votos de feliz Dia das Mães. 
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GIRO PELO INTERIOR
VALE DO SAPUCAÍ

POUSO ALEGRE

Diretor Regional
gILSON MARCOS CAMPOS

Almoço marca o Dia das Mães 
da Regional Vale do Sapucaí

A tarde de celebração foi realizada no dia 18 de maio, com a presença de mães de Pouso Alegre, Arujá/SP e Cachoeira de Minas. 
Servidores ativos e aposentados prestigiaram o encontro. O almoço foi animado pelo músico Geraldo Mendes Junior, com voz 

e violão. O Diretor Gilson Marcos Campos agradeceu e homenageou a todas as mães presentes. “Nesta tarde festiva, agradeço em 
nome da Diretoria da AFFEMG a presença de todas as mães. Desejamos que todas sejam abençoadas em sua jornada. Vale aqui re-
gistrar que mãe é a única pessoa do mundo que sempre está do nosso lado de forma incondicional. Se meus amigos não me acolhem, 
me abres uma porta. Se estou feliz, celebras comigo. Se estou triste, não sorris até me fazer rir. Obrigado.”, concluiu. 

são francisco
pirapora

Diretor Regional
edson teixeirA DE CARVALHO

Dia das Mães reúne Associados 
na Regional São Francisco

O Clube da ASSERF foi o ponto de encontro para a festa em homenagem às mães, em Pirapora. A celebração foi realizada no dia 
05 de maio. Associados, Servidores da AF, seus familiares e amigos comemoraram com muita alegria e ao som de Sara Prates, 

que cantou ao vivo. 
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GIRO PELO INTERIOR
sudoeste

POços de caldas

Diretor Regional
arnaldo sato

Dia das Mães é comemorado 
com pizza na Regional Sudoeste

A celebração foi realizada no dia 17 de maio, na sede da Regional. O rodízio de confraternização reuniu Associados e familiares. 
As mães foram presenteadas com uma lembrança especial, além de votos de felicidades. 

Diretor da Regional Vale do Sapucaí é homenageado com medalha de Honra
No dia 29 de abril a Câmara Municipal de Pouso Alegre realizou a entrega do título “Insígnia Tiradentes”, ao Diretor 

Gilson Marcos Campos . O prêmio foi criado em 1998, com o objetivo de homenagear àqueles que prestam relevantes serviços à 
comunidade em sua área de atuação.
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GIRO PELO INTERIOR
Associados da Regional Metalúrgica 

participam de corrida especial
A VI Run For Parkinson foi realizada no dia 5 de maio, no Parque Ipanema em Ipatinga.

O evento, promovido pela Associação dos Parkinsonianos de Minas Gerais (Asparmig), contou com apoio da Prefeitura de Ipatin-
ga, e tem como objetivo informar a população sobre a doença, além de conscientizar sobre a importância do exercício físico no 

controle dos sintomas e na vida da população em geral.
A AFFEMG apoiou o evento.

O Diretor Ed-
son Martins de Oliveira, 
da Regional Baixo Rio 
Grande, entrega carta 
sobre a Lei Kandir ao 
Prefeito de Uberaba 
Paulo Piau Nogueira 
e ao Deputado Federal 
Franco Cartafina (PP-
-MG). A visita teve o 
objetivo de informar so-
bre o tema e oferecer o 
apoio da AFFEMG na 
luta pelo ressarcimento. 

regional BAixo rio grande - uberaba
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GIRO PELO INTERIOR

O evento aconteceu durante todo o dia 
24 de abril na sede da Regional Nor-

te, e foi realizado numa parceria entre 
SRH/SEF, FUNDAFFEMG e AFFEMG.

O Diretor Regional, Pedro Paulo 
de Araújo Ribeiro, e o Superintendente 

da SRF/Norte, Saulo Geraldo Siqueira, 
abriram o encontro agradecendo a pre-
sença de todos. Em seguida, passaram 
a palavra para o Psicólogo Filipe Frei-
tas, Diretor de Gestão e desempenho da 
SRH/SEF. 

Ao longo do dia foram realizadas 
palestras e oficinas sobre saúde do corpo 
e da mente, além da mudança de estilo de 
vida, após a aposentadoria. 

O encontro foi encerrado com um 
coquetel de confraternização. 

Aposentados da Superintendência Regional da Fazenda 
Norte participam de PROGRAMA DE PREPARAÇÃO 

PARA APOSENTADORIA – PPA 2019

Regional Norte publica nota em homenagem 
aos 50 anos do Rotary Clube de Montes Claros

A nota foi publicada no Jornal de No-
tícias, no dia 25/05, com os seguintes dizeres: 

A Associação dos Funcionários 
Fiscais do Estado de Minas Ge-
rais cumprimenta o Rotary 
Clube de Montes Claros – 
Norte, pelos 50 anos de trabalho 
incansável, em prol de toda a so-
ciedade. 

As iniciativas dessa Entidade, de apoio 
à educação e à saúde, promoção da paz e de-
senvolvimento econômico, dentre tantas ou-
tras, são de inestimável valor para a nossa 
cidade e para o Brasil. 

Desejamos, com nossos mais sinceros 
votos, que a rede global de líderes comunitá-
rios Rotary permaneça em sua jornada, auxi-
liando pessoas ao redor do mundo. 
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É possível viver bem com diabetes
Quando recebeu o diagnóstico de dia-
betes, Júnia Botelho Estrela e sua família 
tiveram medo. Afi nal, estavam diante de 
uma doença popularmente conhecida por 
suas complicações. “No início foi deses-
perador, mas, com o tempo, entendi que é 
possível conviver com a diabetes”, lembra a 
servidora pública. Assim como Júnia, outros 
16 milhões de brasileiros lidam diariamente 
com a doença, de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Seguindo uma tendência mundial, o 
número de diabéticos só cresce no Brasil. 
De 2006 a 2016, o Ministério da Saúde 
registrou um aumento de 61,8% dos casos. 
Trata-se, portanto, de uma epidemia. Não 

à toa, há duas datas no calendário do Mi-
nistério da Saúde destinadas ao combate à 
doença: 27 de junho, Dia Internacional do 
Diabético, e 14 de novembro, Dia Mundial 
da Diabetes.

Tipos mais comuns
A endocrinologista Marina Mendes 

explica que a diabetes pode ser ocasionada 
por fatores distintos e se apresentar de for-
mas diferentes, sendo mais comuns os tipos 1 
e 2. “Apesar de existirem mais de 20 tipos de 
diabetes, vários deles muito específi cos, são 
esses os mais frequentes”, comenta.

De modo geral, ter diabetes signifi ca 
ter altos índices de açúcar no sangue. O tipo 

1 é caracterizado pela reação autoimune do 
corpo, que afeta a produção natural de in-
sulina no pâncreas. Sem níveis sufi cientes 
desse hormônio, o sangue apresenta altos 
índices glicêmicos. Já o tipo 2 ocorre quando 
o organismo passa a não usar a insulina que 
produz ou a não produzi-la em quantidades 
adequadas, por infl uência de fatores genéti-
cos ou do estilo de vida.

Para a endocrinologista Thais Libe-
ro, sedentarismo e má alimentação podem 
ser decisivos para o diagnóstico do tipo 2. 
“Esse é o mais comum e pode ser refl exo de 
maus hábitos em longo prazo. Quando alia-
da à pressão alta ou ao colesterol elevado, 
é ainda mais preocupante”, alerta.

Doce Vinda: nosso apoio para benefi ciários com diabetes

Assim como a Júnia, muitos pacientes 
que procuram apoio médico se preocupam 
com as complicações da diabetes, já que a 
falta de tratamento pode causar doenças re-
nais, problemas de circulação e de visão. A 
endocrinologista Marina Mendes recomenda 
combinar quatro fatores: alimentação saudá-
vel, atividade física regular, uso de medica-
mentos e cuidado com a saúde mental. São 
esses os pilares que sustentam o programa 
Doce Vinda, da FUNDAFFEMG. “Buscamos 
oferecer apoio ao paciente, porque o trata-
mento exige disciplina. Como a diabetes é 
silenciosa, não dói, um fator de risco é o 
abandono do cuidado”, orienta.

Quem participa da iniciati-
va conta com acompanhamento 
periódico e multidisciplinar. “Em 
casos mais graves, o tratamen-
to é iniciado com a insulina. O 
paciente recebe todo o 
apoio para aprender 
a aplicar a injeção e 
monitorar os níveis 

de açúcar no sangue. Caso adote hábitos 
saudáveis, a melhora é garantida”, refor-
ça Thais Libero.

Foi assim com Júnia. Diagnosticada 
com o tipo 2, ela mudou completamente o es-
tilo de vida. Passou a fazer acompanhamento 
nutricional, a se exercitar regularmente 
e a trocar experiências com outros 
benefi ciários. 

O resultado? Perdeu 14 kg e passou a contro-
lar a glicose apenas com medicamentos, sem 
mais injeções. “Quem tem diabetes não pode 
desistir. Com conhecimento e apoio, é possível 
viver bem”, completa.

2
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Apoio para a escolha certa

FUNDAFFEMG 

Imagine contar com apoio neces-
sário para fazer uma escolha profi ssional 
adequada. Adicione oportunidades de con-
versar sobre os temas que mais causam 
angústia, medo e ansiedade na juventude. 
Acrescente rodas de conversa descontra-
ídas e envolvimento dos pais. Assim se 
desenrolaram as atividades da Ofi cina do 
Futuro, concluídas em maio. 

Voltado para adolescentes benefi ciá-
rios, o programa teve um formato diferente 
neste ano: além de participar de atividades 
coletivas, os jovens tiveram acesso a con-
sultas individuais, durante um mês e meio, 
com a psicóloga Delba Barros e o hebiatra 
Paulo Cesar Pinho Ribeiro. Entre os temas 
abordados nesses encontros se destacaram 
a escolha profi ssional, a ansiedade para a 
realização do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), a preocupação com o uso 
excessivo de internet e a prevenção de do-
enças sexualmente transmissíveis.

Enem
Para Delba Barros, a Ofi cina do Futu-

ro mostrou aos jovens o grau de complexida-
de das escolhas que eles deverão fazer. Para 
isso, a abordagem da profi ssional envolveu 
três eixos principais: promoção do autoco-
nhecimento, estímulo à busca de informações 
sobre possibilidades profi ssionais e integra-
ção entre essas duas frentes, de maneira a 
contribuir para uma decisão mais conscien-
te. “Fiquei impressionada com o grupo, que 
era formado por jovens com valores bem es-
tabelecidos e que se preocupam em ter uma 
ocupação que gere retorno social positivo. O 
envolvimento dos pais também foi um dife-
rencial”, avalia.

Já a abordagem médica teve como 
tema recorrente as implicações desse mo-
mento de transição na saúde física e mental. 
“A prova do Enem traz consigo uma série 

Do que o jovem precisa para ter uma
boa escolha profi ssional?

• Autoconhecimento: o adolescente deve refl etir sobre quais características o 
defi nem, o que quer e como quer que sua vida seja.
• Autocuidado: é essencial a atenção constante à saúde física e mental, para que 
sinais de risco sejam identifi cados a tempo.
• Apoio: o jovem deve saber que, caso tenha qualquer problema, pode contar com a 
família e os amigos e profi ssionais de saúde especializados.

Fonte: psicóloga Delba Barros e hebiatra Paulo Cesar Pinho Ribeiro

de sentimentos, como insegurança, depres-
são, desânimo, desmotivação e autocobran-
ça. Por isso, as consultas foram importantes 
para tratar cada questão individualmente”, 
explica o hebiatra.

A adolescente Gabriela Moreira con-
tou com todo apoio da Ofi cina do Futuro, que 
a ajudou a concretizar sua decisão pelo cur-
so de medicina. “Foi uma boa experiência, 
tanto com a Delba quanto com o Dr. Paulo. 
Eles trataram de temas importantes para 
nós e aplicaram testes interessantes”, diz.

Outro tema trazido pelos participantes 
se relacionou ao tempo gasto na internet. Para 
conversar sobre dependência digital, o hebiatra 
fez um teste coletivo para saber se algum dos 
adolescentes apresentava algum sintoma de 
vício em relação ao uso da rede. “Foi interes-
sante ver como a maioria dos integrantes do 
grupo consegue equilibrar a vida digital com as 
demais atividades cotidianas”, comenta. Nos 
casos que se mostraram necessários, os adoles-
centes que participaram do programa também 
fi zeram exames médicos de rotina.

FUNDAFFEMG
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de sentimentos, como insegurança, depres-
são, desânimo, desmotivação e autocobran-
ça. Por isso, as consultas foram importantes 
para tratar cada questão individualmente”, 
explica o hebiatra.

A adolescente Gabriela Moreira con-
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a ajudou a concretizar sua decisão pelo cur-
so de medicina. “Foi uma boa experiência, 
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FUNDAFFEMG renova o seu espaço 
no cenário das Autogestões no país

No dia 28 de abril, Fátima Taher Jounis, representante 
da FUNDAFFEMG, foi reeleita membro do Conselho Fis-
cal da UNIDAS Nacional e designada Presidente deste co-
legiado. A UNIDAS  (União Nacional das Instituições de 
Autogestões em Saúde) é uma entidade que congrega 120 
operadoras no Brasil, compreendendo um universo de cerca 
de 5 milhões de beneficiários atendidos por planos de auto-
gestão de assistência à saúde. O Conselho Fiscal é o órgão 
de fiscalização e orientação da UNIDAS que visa monitorar 
e auditar as demonstrações contábeis e os atos de gestão da 
entidade, subsidiando o Conselho Deliberativo e as Assem-
bleias em suas decisões.

Nova diretoria FUNDAFFEMG
No dia 2 de maio, tomaram pos-
se os membros eleitos dos Conse-
lhos Curador e Fiscal e da Direto-
ria Executiva da FUNDAFFEMG 
para o triênio 2019-2022.

Na solenidade, Munir 
Nacif Mitre foi nomeado Di-
retor-Presidente; Antônio Ca-
etano Jacinto Lemos, Diretor 
de Seguridade; e Luiz Antônio 
Ribeiro, Diretor Administrativo 
e Financeiro.

A FUNDAFFEMG dese-
ja a seus novos conselheiros e 
diretores uma gestão próspera 
e repleta de conquistas para o 
plano e seus beneficiários. Da esquerda para a direita: Antônio Caetano Jacinto Lemos, Munir Nacif Mitre e Luiz Antônio Ribeiro 
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Saiba quais são e como evitar
as doenças do inverno

O inverno começa em 21 de junho, mas, na 
prática, já no mês de maio chegam as frentes 
frias que derrubam as temperaturas, princi-
palmente nas regiões Sul e Sudeste. Para se 
sentirem mais confortáveis nesse período, 
muitas pessoas abrem o armário em busca 
de um bom casaco, ao mesmo tempo em que 
fecham portas e janelas. O resultado? Maior 
incidência de algumas doenças.

As infecções, viroses e crises alérgi-
cas costumam ocorrer com mais frequência 
nesta época do ano pela associação de dois 

fatores. Um deles é o tempo seco – comum 
no inverno –, que faz com que o ar fi que mais 
carregado de partículas, podendo facilitar 
a inalação de vírus, bactérias ou agentes 
causadores de alergias. Já a aglomeração 
em ambientes fechados aumenta o índice de 
transmissão dessas enfermidades, que costu-
mam passar de uma pessoa para outra muito 
facilmente.

Resfriado, gripe, rinite e sinusite 
são algumas das doenças mais frequen-
tes nesta época. Os sintomas mais comuns 

são coriza, dores no corpo, dor de cabeça 
e febre. O tratamento varia de acordo com 
o agente causador de cada uma delas e 
inclui o uso de analgésicos e antitérmicos, 
além de alimentação equilibrada e inges-
tão de muita água.

Outra doença que também pode ocor-
rer com mais frequência no inverno é a pneu-
monia. A enfermidade, que é a mais grave, 
pode ser causada por vírus, bactérias ou fun-
gos. Neste caso, é essencial que o paciente 
procure apoio médico.

Prevenção em 6 passos
Pode parecer inevitável fi car doente no inverno, mas não é. Confi ra seis dicas para passar com saúde pela estação.

Fontes: Ministério da Saúde, Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia e Sociedade Brasileira de Pediatria

Quando estiver em ambientes fechados, abra janelas e portas para 
deixá-los bem arejados. Também prefi ra atividades ao ar livre.

Fique atento à higienização das mãos. Lave-as sempre que possível, 
principalmente depois de transitar por locais com grande circula-
ção de pessoas.

Não se esqueça da água! A recomendação é ingerir pelo menos dois 
litros por dia, principalmente durante o período seco.

Siga praticando atividades físicas regularmente. O exercício aju-
da a manter o metabolismo ativo, o que pode ser essencial no 
combate às doenças. 

Mantenha a umidade do ar em sua casa. Para isso, use um 
umidifi cador.

Caso sinta algum desconforto (tosse, dor de cabeça, coriza etc.), 
consulte um especialista em vez de ir a um pronto-socorro.

FUNDAFFEMG
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Saiba quais são e como evitar
as doenças do inverno

O inverno começa em 21 de junho, mas, na 
prática, já no mês de maio chegam as frentes 
frias que derrubam as temperaturas, princi-
palmente nas regiões Sul e Sudeste. Para se 
sentirem mais confortáveis nesse período, 
muitas pessoas abrem o armário em busca 
de um bom casaco, ao mesmo tempo em que 
fecham portas e janelas. O resultado? Maior 
incidência de algumas doenças.

As infecções, viroses e crises alérgi-
cas costumam ocorrer com mais frequência 
nesta época do ano pela associação de dois 

fatores. Um deles é o tempo seco – comum 
no inverno –, que faz com que o ar fi que mais 
carregado de partículas, podendo facilitar 
a inalação de vírus, bactérias ou agentes 
causadores de alergias. Já a aglomeração 
em ambientes fechados aumenta o índice de 
transmissão dessas enfermidades, que costu-
mam passar de uma pessoa para outra muito 
facilmente.

Resfriado, gripe, rinite e sinusite 
são algumas das doenças mais frequen-
tes nesta época. Os sintomas mais comuns 

são coriza, dores no corpo, dor de cabeça 
e febre. O tratamento varia de acordo com 
o agente causador de cada uma delas e 
inclui o uso de analgésicos e antitérmicos, 
além de alimentação equilibrada e inges-
tão de muita água.

Outra doença que também pode ocor-
rer com mais frequência no inverno é a pneu-
monia. A enfermidade, que é a mais grave, 
pode ser causada por vírus, bactérias ou fun-
gos. Neste caso, é essencial que o paciente 
procure apoio médico.

Prevenção em 6 passos
Pode parecer inevitável fi car doente no inverno, mas não é. Confi ra seis dicas para passar com saúde pela estação.

Fontes: Ministério da Saúde, Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia e Sociedade Brasileira de Pediatria

Quando estiver em ambientes fechados, abra janelas e portas para 
deixá-los bem arejados. Também prefi ra atividades ao ar livre.

Fique atento à higienização das mãos. Lave-as sempre que possível, 
principalmente depois de transitar por locais com grande circula-
ção de pessoas.

Não se esqueça da água! A recomendação é ingerir pelo menos dois 
litros por dia, principalmente durante o período seco.

Siga praticando atividades físicas regularmente. O exercício aju-
da a manter o metabolismo ativo, o que pode ser essencial no 
combate às doenças. 

Mantenha a umidade do ar em sua casa. Para isso, use um 
umidifi cador.

Caso sinta algum desconforto (tosse, dor de cabeça, coriza etc.), 
consulte um especialista em vez de ir a um pronto-socorro.
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Nota 2018 2017
Reapresentado

ATIVO CIRCULANTE 48.897.298,94 42.525.943,53

Disponível 3 6.920.654,93 6.743.862,71

Realizável 41.976.644,01 35.782.080,82
Aplicações Financeiras 4 29.816.978,70 24.226.084,63

Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 10.750.332,64 8.285.621,68
Aplicações Livres 19.066.646,06 15.940.462,95

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 5 11.421.926,54 11.345.061,65
Contraprestação Pecuniária a Receber 11.281.173,63 11.212.178,15
Outros Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 140.752,91 132.883,50

Créditos Oper.Assist.Saúde Não Relac. c/Planos Saúde da Operadora 5 84.232,49 69.501,08
Bens e Títulos a Receber 653.506,28 141.433,46

ATIVO NÃO CIRCULANTE 31.009.006,09 33.664.208,79

Realizável a Longo Prazo 6 26.693.358,45 30.257.840,53
Depósitos Judiciais e Fiscais 26.693.358,45 30.257.840,53

Investimentos 206.025,05 143.440,03
Outros Investimentos 206.025,05 143.440,03

Imobilizado 7 2.833.924,16 2.949.768,77
Imóveis de Uso Próprio 2.409.218,17 2.443.346,70

Imóveis - Não Hospitalares 2.409.218,17 2.443.346,70
Imobilizado de Uso Próprio 424.705,99 506.422,07

Hospitalares/Odontológicos 23.908,48 118,08
Não Hospitalares 400.797,51 506.303,99

Intangível 8 1.275.698,43 313.159,46

TOTAL DO ATIVO 79.906.305,03 76.190.152,32

ATIVO

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

BALANÇO PATRIMONIAL
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

Nota 2018 2017
Reapresentado

PASSIVO CIRCULANTE 15.664.027,19 8.929.363,16

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 9 10.533.291,36 7.486.840,77
  Provisões de Contraprestações 10.472,90 1.757,99

Provisão para Remissão 10.472,90 1.757,99
  Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 271.608,24 384.848,17
  Provisão para Eventos a Liquidar Outros Prestadores Serviços Assistenciais 10.251.210,22 7.100.234,61
Débitos com Oper.Assist.Saúde Não Relacion.c/Planos Saúde da Operadora 1.095.301,48 31.402,91
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 10 628.811,80 604.110,30
Débitos Diversos 11 3.406.622,55 807.009,18

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 525.972,85 7.330.603,48

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 104.180,02 102.832,12
  Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 104.180,02 102.832,12
Provisões 12 89.689,04 4.373.751,48

Provisões para Ações Judiciais 89.689,04 4.373.751,48
Depósitos Judiciais e Fiscais 332.103,79 297.429,07
Débitos Diversos 11 - 2.556.590,81

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13 63.716.304,99 59.930.185,68

Patrimônio Social 2.409.335,26 2.409.335,26
Reservas 27.711.386,12 22.193.324,03

Reservas Patrimoniais 10.677,00 10.677,00
Reservas de Reavaliação 730.063,89 730.063,89
Retenção de Superávit 26.970.645,23 21.452.583,14

Superávits Acumulados 33.595.583,61 35.327.526,39

TOTAL DO PASSIVO 79.906.305,03 76.190.152,32

Reavaliação Custo depreciação
investimentos 53.725,74            27.184,48-            

Imobilizado 903.447,16          130.913,78-          
Intangível -                       -                       

957.172,90          158.098,26-          

(Em Reais)

PASSIVO

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

BALANÇO PATRIMONIAL
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

Nota 2018 2017
Reapresentado

Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde 14 100.738.673,12 121.240.873,11
Receitas com Operações de Assistência à Saúde 100.738.673,12 121.240.873,11

Contraprestações Líquidas 126.334.523,43 121.205.292,22
Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde (8.714,91) 35.580,89
(-) Contraprestações em corresponsabilidades - RN 435 (25.587.135,40) -

Eventos Indenizáveis Líquidos 14 (88.786.588,74) (102.743.711,05)
Eventos Conhecidos ou Avisados (88.786.588,74) (102.743.711,05)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 11.952.084,38 18.497.162,06

Receitas de Assist. à Saúde Não Relac. c/Planos Saúde da Operadora 16 433.230,24 25.921.703,85
Outras Receitas Operacionais 433.230,24 25.921.703,85

Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde 16 (989.549,59) (1.025.164,70)
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (967.373,61) (1.030.760,25)
Provisão para Perdas sobre Créditos (22.175,98) 5.595,55

Outras Despesas Oper.Assist. Saúde Não Relac.c/Planos Saúde da Operadora (727.626,77) (800.840,87)

RESULTADO BRUTO 10.668.138,26 42.592.860,34

Despesas Administrativas 15 (9.587.808,69) (12.333.728,91)

Resultado Financeiro Líquido 17 2.663.941,70 1.607.272,51
Receitas Financeiras 2.685.883,27 2.179.804,87
Despesas Financeiras (21.941,57) (572.532,36)

Resultado Patrimonial 41.848,04 29.750,68
Receitas Patrimoniais 41.848,04 29.750,68

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 3.786.119,31 31.896.154,62

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

(Em Reais)

 Destaque 
Fundo de 
Reserva 

 Superávit ou 
Déficts 

Acumulados 

SALDOS EM 31/DEZ./2016 2.409.335,26  10.677,00       730.063,89     20.446.222,53   4.437.732,38       28.034.031,06  

Superávit do Exercício -                  -                  -                  -                    31.896.154,62     31.896.154,62  
Fundo de Reserva -                  -                  -                  1.006.360,61     (1.006.360,61)      -                    

2.409.335,26  10.677,00       730.063,89     21.452.583,14   35.327.526,39     59.930.185,68  

Superávit do Exercício -                  -                  -                  -                    3.786.119,31       3.786.119,31    
Fundo de Reserva -                  -                  -                  5.518.062,09     (5.518.062,09)      -                    

SALDOS EM 31/DEZ./2018 2.409.335,26  10.677,00       730.063,89     26.970.645,23   33.595.583,61     63.716.304,99  

SALDOS EM 31/DEZ./2017 
Reapresentado

 FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE  

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

 Patrimônio 
Social 

 Reservas 
Patrimoniais 

 Reserva de 
Reavaliação 

 Superávits / Déficits Acumulados 

 Total 

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

2018 2017
Reapresentado

Superávit do Período 3.786.119,31 31.896.154,62

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 3.786.119,31 31.896.154,62

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

2018 2017

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimento de Planos de Saúde 109.232.385,50 154.996.900,42
Resgate de Aplicações Financeiras 241.144.808,87 244.763.932,07
Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 93.281,98 113.883,60
Outros Recebimentos Operacionais - 1.516.844,96
Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde (109.459.117,81) (133.895.226,27)
Pagamento de Pessoal (3.044.583,94) (2.529.822,31)
Pagamento de Serviços de Terceiros (2.070.122,22) (3.939.444,13)
Pagamento de Tributos (6.851.122,28) (6.803.246,59)
Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (417,06) (186.621,19)
Aplicações Financeiras (203.577.100,14) (244.423.533,59)
Outros Pagamentos Operacionais (24.272.022,06) (2.331.624,79)

Caixa Líquido das Atividades  Operacionais 1.195.990,84 7.282.042,18

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado (290.501,07) (334.340,54)
Pagamento Relativo ao Ativo Intangível (728.697,55) (292.459,05)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (1.019.198,62) (597.048,91)

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 176.792,22 6.684.993,27

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 176.792,22 6.684.993,27
CAIXA - Saldo Inicial 6.743.862,71 58.869,44
CAIXA - Saldo Final 6.920.654,93 6.743.862,71

Ativos Livres no Início do Período 22.684.325,66 14.711.561,04
Ativos Livres no Final do Período 25.987.300,99 22.684.325,66
AUMENTO/(DIMINUÇÃO) NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS - 
RECURSOS LIVRES 3.302.975,33 7.972.764,62

FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE

Belo Horizonte - MG

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO DIRETO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Em Reais)

"As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis"

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Em Reais)

1. Contexto Operacional

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde iniciou suas opera-
ções em 22/nov./1993, com registro na ANS - Agência Nacional de Saúde 
Suplementar sob o nº 31.556-7, sendo constituída como pessoa jurídica de direito 
privado de assistência social, sem �ns lucrativos, tendo como instituidora a 
AFFEMG - Associação dos Funcionários Fiscais do Estado de Minas Gerais e como 
�nalidade exclusiva a de prestar a seus bene�ciários:
I- A assistência à saúde suplementar;
II- A prevenção de doenças; e
III- A promoção à saúde.

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde tem sua escrituração 
contábil centralizada em sua sede e está revestida das formalidades legais, sendo 
registrada em livros obrigatórios capazes de assegurar a sua exatidão.

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde é uma Operadora de 
Plano de Saúde, com apenas um produto, que se encontra devidamente registra-
do no Sistema de Registro de produtos junto a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS. 

2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis

2.1Base de Apresentação 
As demonstrações contábeis referentes ao exercício �ndo em 31/dez./2018, de 
forma comparativa com 2017, foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei 
6.404/1976, Lei 11.638/2007 e Lei 11.941/2009, nas normas estabelecidas pela 
ANS - Agência Nacional de Saúde, nos pronunciamentos, nas orientações e nas 
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - “CPC”.
A demonstração do �uxo de caixa foi elaborada pelo método direto, de acordo 
com modelo padrão estabelecido pela ANS. Assim, a conciliação pelo método 
indireto está demonstrada na nota explicativa nº 18.
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 2.2 Principais Práticas Contábeis 
As principais práticas contábeis adotadas pela entidade estão descritas a seguir:

2.2.1 Apuração do Resultado
a) Receita: O resultado das transações é apurado pelo regime de competência 
dos exercícios. Nos contratos com preços pós-estabelecidos, a apropriação da 
receita é registrada na data em que se �zerem presentes os fatos geradores da 
receita, de acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer 
o efetivo direito ao valor a ser faturado.
b) Custo: Os Eventos Conhecidos ou Avisados são apropriados às despesas, 
considerando-se a data de apresentação da conta médica, do aviso pelos presta-
dores ou do Aviso de Bene�ciários Identi�cados - ABI, pelo seu valor integral, no 
primeiro momento da identi�cação da ocorrência da despesa médica, indepen-
dente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermedia-
ção da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise 
preliminar das despesas médicas. O fato gerador da despesa é o atendimento ao 
bene�ciário.
 
2.2.2 Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensura-
ção de provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do 
valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingen-
tes, estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resulta-
dos efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

2.2.3 Disponível
Incluem caixa e saldos positivos em conta movimento.

2.2.4 Aplicações Financeiras
A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações �nanceiras para 
lastrear as provisões técnicas, cuja movimentação segue regras estabelecidas 
pela ANS.
As aplicações �nanceiras são avaliadas ao seu valor justo (vide Nota Explicativa nº 
4).

2.2.5 Contraprestação Pecuniária a Receber
São registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representa-
tivos desses créditos, em contrapartida à:
Preços pós-estabelecidos - Conta de Contraprestações Efetivas de Operações de 
Planos de Assistência à Saúde. 
A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída 
sobre valores a receber de bene�ciários com títulos vencidos há mais de 90 dias. 

2.2.6 Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados com o 
Plano de Saúde da Operadora   
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representa-
tivos dos créditos por serviços não relacionados aos planos de saúde, em contra-
partida à conta de Receitas Com Outras Atividades. 
A provisão para perdas sobre créditos com operações com outras atividades é 
constituída para os valores vencidos há mais de 90 dias. 
A administração da entidade revisa periodicamente o critério de constituição 
para adequá-lo à evolução da inadimplência dessas operações. 

2.2.7 Investimentos
São avaliados pelo custo de aquisição.

2.2.8 Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, sendo que a deprecia-
ção foi calculada pelo método linear com base nas vidas úteis estimadas dos 
bens, às taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 7.
Com base nas alterações e pronunciamentos contábeis o imobilizado passou a 
abranger os bens que não são de propriedade apenas da entidade, mas sobre os 
quais a mesma tenha o controle, riscos e benefícios.
Através de avaliação e formalização interna da entidade, a mesma concluiu pela 
manutenção dos mesmos prazos de vida útil e respectivas taxas de depreciação 
praticadas em exercícios anteriores.
O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 será 
mantido até sua completa amortização, que segue a vida útil do bem reavaliado.

2.2.9 Intangível 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimen-
to inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização 
acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável (vide Nota Explicati-
va n° 8).

2.2.10 Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Não Circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. 

Um passivo é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. Os ativos e passivos são classi�cados como circulantes quando sua 
realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso 
contrário, são demonstrados como não circulantes.

2.2.11 Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
São calculadas com base em metodologia atuarial de�nida por atuário 
legalmente habilitado em NTAP, excetuando-se a provisão de eventos a liquidar 
que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à 
saúde efetivamente recebida pela operadora (vide Nota Explicativa nº 9).

2.2.12 Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais
a) Ativos Contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias reais ou 
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com 
êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
b) Passivos Contingentes: Com exceção das contingências tributárias e obriga-
ções legais, as demais (Cíveis e Trabalhistas) são provisionados quando as perdas 
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis 
com su�ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como perdas 
possíveis são apenas divulgados em notas explicativas e os passivos contingen-
tes avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados;
c)Obrigações Legais: São registradas como exigíveis, independente da avaliação 
sobre as probabilidades de êxito.

2.2.13 Reapresentação das Demonstrações Financeiras de 2017
As demonstrações �nanceiras da FUNDAFFEMG do exercício �ndo em 31 de 
dezembro de 2017 foram emitidas em 21 de março de 2018. Posteriormente à 
esta data, a Administração decidiu reapresentá-las para correção de despesa 
administrativa com honorário advocatício pelo motivo descrito a seguir.

No dia 07 de janeiro de 2019, a FUNDAFFEMG obteve, perante a 20ª Vara Federal 
de Belo Horizonte/MG, o alvará número 01/2019 para levantamento dos valores 
referentes ao INSS sobre pagamentos a cooperativas, tendo recebido em 
11/01/2019 o valor bruto de R$ 26.303.151,14 correspondente ao levantamento 
destes valores depositados judicialmente na Caixa Econômica Federal.
Neste mesmo dia 11/jan./2019, a FUNDAFFEMG efetuou pagamento de honorá-
rio advocatício no valor de R$2.630.315,11 correspondente ao êxito no processo 
da respectiva ação judicial.

Entretanto, considerando o regime de competência, a despesa com honorário 
advocatício deveria ter sido contabilizada juntamente com o reconhecimento da 
receita decorrente do êxito na ação judicial no exercício de 2017, no valor de R$ 
25.565.908,11, que considerando o percentual contratado de 10% resultava no 
honorário de R$ 2.556.590,81 em 31/dez./2017.

Para �ns de melhor comparabilidade entre receitas e despesas, as demonstra-
ções contábeis do exercício �ndo em 31/dez/2017 estão sendo reapresentadas 
incluindo o efeito da despesa com honorário advocatício neste exercício de 
competência, nos termos do C.P.C. 23, cujos efeitos podem ser assim demonstra-
dos:
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Este ajuste foi feito para �ns de reapresentação das Demonstrações �nanceiras 
daquele ano e, portanto, não constaram nos livros contábeis.

3. Disponível

4. Aplicações Financeiras

4.1 Garantidoras de Provisões Técnicas:

A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações �nanceiras que 
lastreiam provisões técnicas (vide Nota Explicativa nº 9), cuja movimentação 
segue regras estabelecidas pela ANS.

4.2 Livres:
O valor das Aplicações não Vinculadas às Provisões está composto da seguinte 
forma:

5. Contraprestação Pecuniária a Receber
O saldo desse grupo de contas refere-se a valores a receber dos bene�ciários dos 
planos de saúde da entidade, conforme segue:

6. Depósitos Judiciais e Fiscais

(i) Os saldos representam o INSS contingencial sobre pagamentos à Cooperati-
vas e sobre pagamentos a autônomos, atualizados até 31/12/2018 no valor total 
de R$30.864.794,62, conforme descrito a seguir:

- INSS sobre Pagamentos a Cooperativas:
Em maio de 2000, a FUNDAFFEMG ajuizou ação ordinária objetivando o 
reconhecimento da inconstitucionalidade da cobrança pelo INSS de tributo 
correspondente à aplicação da alíquota de 15% sobre pagamentos a cooperati-
vas de trabalho.
Em 31/dez./2018 a FUNDAFFEMG tinha depositado à disposição do Juízo o valor 
de R$ 26.257.074,64 (R$25.565.908,11 em 2017), relativo ao contingenciamento 
do INSS sobre pagamentos à Cooperativas de trabalho.

Em abril de 2014, o Plenário do Supremo Tribunal Federal - STF, por unanimida-
de, declarou a inconstitucionalidade do dispositivo da Lei nº 8.212/1991 que 
previa a contribuição para o INSS correspondente a 15% incidentes sobre o valor 
de serviços prestados por meio de cooperativas de trabalho, sendo este 
julgamento considerado posteriormente como de repercussão geral.
Conforme posicionamento emitido pelos Advogados, a FUNDAFFEMG conse-
guiu importante vitória nesta ação, ao reformar a sentença para obter o 
reconhecimento da inconstitucionalidade do inciso IV do artigo 22 da Lei 
Federal nº 8.212/1991, que previa o recolhimento do INSS sobre os pagamentos 
efetuados para Cooperativas de Trabalho. 

Assim, após diversos recursos e manifestações, foi aplicada à FUNDAFFEMG o 
reco-nhecimento da repercussão geral, entendendo pela inconstitucionalidade 
da respectiva cobrança efetuada pelo INSS.
Ainda conforme a manifestação dos Advogados da FUNDAFFEMG a referida 
decisão transitou em julgado em 05/jun./2017, consoante certidão de folha 332 
dos autos - Volume 2 do processo físico. Diante deste julgamento, a FUNDAFFE-
MG decidiu pela baixa em 31/dez./2017 do passivo contingencial que vinha 
sendo provisionado pela contabilidade desde o início desta ação, afetando o 
resultado das outras receitas operacionais no valor de R$ 25.565.908,11.

Não obstante à baixa do passivo contingencial em 31/dez./2018, a contabilidade 
da FUNDAFFEMG mantém no ativo a longo prazo os valores depositados 
judicialmente e atualizados monetariamente, aguardando a manifestação dos 
magistrados para a liberação dos recursos para o caixa da FUNDAFFEMG.
Considerado como evento subsequente ao balanço de 2018 e de natureza 
relevante, no dia 07 de janeiro de 2019, a FUNDAFFEMG obteve, perante a 20ª 
Vara Federal de Belo Horizonte - MG, o alvará número 01/2019 para levantamen-
to dos valores referentes ao INSS sobre pagamentos a cooperativas. Em 
decorrência do exposto, a FUNDAFFEMG recebeu em 11/jan./2019 o valor bruto 
de R$ 26.303.151,14.

(ii) INSS sobre Pagamentos a Autônomos:
A FUNDAFFEMG mantém até 31/dez./2018 saldos ativos decorrentes da discus-
são na esfera judicial sobre a legalidade da cobrança do adicional de 5% de INSS 
sobre os pagamentos efetuados para autônomos.
Em 17/jan./2018, os Advogados da FUNDAFFEMG emitiram parecer dispondo 
que o processo judicial de nº 2000.38.00.011837-0/ 117568720004013800 
retornou do Tribunal Regional Federal da 1ª Região e encontra-se na Vara de 
Origem - 20ª Vara Federal.
Ainda neste parecer e em razão deste andamento processual, os Advogados da 
FUNDAFFEMG recomendaram que o valor correspondente à aplicação da 
alíquota de 5% referentes aos autônomos volte a ser recolhido em conjunto com 
os outros 15%, totalizando a alíquota de 20%, não sendo mais necessário a 
realização de depósito judicial a partir do exercício base de 2018.

Título Valores em R$ 
 2018 2017 

Caixa 556,90 10.357,84 
Bancos/Numerários Em Trânsito (i) 6.920.098,03 6.733.504,87 
Total 6.920.654,93 6.743.862,71 

(i) Valores recebidos em cobranças bancárias no último dia útil e disponível apenas no primeiro 
dia útil do mês subsequente - Valor de R$ 6.919.299,30 em 2018 e de R$ 6.727.123,59 em 2017. 

 
 

  Exercícios 
     2018  2017 
  Banco do Brasil  568.708,09  538.718,02 
  Banco Bradesco 2.903.156,94  2.701.043,59 
  Banco Bradesco 1.282.275,07  902.304,07 
  Banco Bradesco 3.426.348,45  3.241.538,20 
  Banco Bradesco 1.265.762,89  902.017,80 
    Total  10.750.332,64  8.285.621,68 
 

    Exercícios 
 2018  2017 

Bancoob -  - 
Banco Itaú  11.647.014,01  8.625.759,85 
Bradesco 7.419.632,05  7.314.703,10 
Total 19.066.646,06  15.940.462,95 

 

   Exercícios 
     2017  2017 
Planos médico-hospitalares    
Planos coletivos 11.318.416,77  11.227.579,52 
Coparticipação 141.338,12  133.134,50 
Contraprestação em corresponsabilidade. 84.232,49  - 
Subtotal  11.543.987,38  11.360.714,02 
Provisão para perdas sobre créditos (37.828.35)  (15.652,37) 
Total líquido 11.506.159,03  11.345.061,65 

 

   Exercícios 
 2018  2017 
INSS (i) 16.182.864,31  16.182.864,31 
Atualização Monetária (i) 14.681.930,31  13.672.661,82 
(-) Baixa do passivo INSS s/ autônomos (ii) (4.607.719,98)  0,00 
ANS 332.103,79  297.429,07 
Outros 104.180,02  104.885,33 
    
Total 26.693.358,45  30.257.840,53 
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 2.2 Principais Práticas Contábeis 
As principais práticas contábeis adotadas pela entidade estão descritas a seguir:

2.2.1 Apuração do Resultado
a) Receita: O resultado das transações é apurado pelo regime de competência 
dos exercícios. Nos contratos com preços pós-estabelecidos, a apropriação da 
receita é registrada na data em que se �zerem presentes os fatos geradores da 
receita, de acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer 
o efetivo direito ao valor a ser faturado.
b) Custo: Os Eventos Conhecidos ou Avisados são apropriados às despesas, 
considerando-se a data de apresentação da conta médica, do aviso pelos presta-
dores ou do Aviso de Bene�ciários Identi�cados - ABI, pelo seu valor integral, no 
primeiro momento da identi�cação da ocorrência da despesa médica, indepen-
dente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermedia-
ção da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise 
preliminar das despesas médicas. O fato gerador da despesa é o atendimento ao 
bene�ciário.
 
2.2.2 Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensura-
ção de provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do 
valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingen-
tes, estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resulta-
dos efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

2.2.3 Disponível
Incluem caixa e saldos positivos em conta movimento.

2.2.4 Aplicações Financeiras
A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações �nanceiras para 
lastrear as provisões técnicas, cuja movimentação segue regras estabelecidas 
pela ANS.
As aplicações �nanceiras são avaliadas ao seu valor justo (vide Nota Explicativa nº 
4).

2.2.5 Contraprestação Pecuniária a Receber
São registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representa-
tivos desses créditos, em contrapartida à:
Preços pós-estabelecidos - Conta de Contraprestações Efetivas de Operações de 
Planos de Assistência à Saúde. 
A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída 
sobre valores a receber de bene�ciários com títulos vencidos há mais de 90 dias. 

2.2.6 Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados com o 
Plano de Saúde da Operadora   
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representa-
tivos dos créditos por serviços não relacionados aos planos de saúde, em contra-
partida à conta de Receitas Com Outras Atividades. 
A provisão para perdas sobre créditos com operações com outras atividades é 
constituída para os valores vencidos há mais de 90 dias. 
A administração da entidade revisa periodicamente o critério de constituição 
para adequá-lo à evolução da inadimplência dessas operações. 

2.2.7 Investimentos
São avaliados pelo custo de aquisição.

2.2.8 Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, sendo que a deprecia-
ção foi calculada pelo método linear com base nas vidas úteis estimadas dos 
bens, às taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 7.
Com base nas alterações e pronunciamentos contábeis o imobilizado passou a 
abranger os bens que não são de propriedade apenas da entidade, mas sobre os 
quais a mesma tenha o controle, riscos e benefícios.
Através de avaliação e formalização interna da entidade, a mesma concluiu pela 
manutenção dos mesmos prazos de vida útil e respectivas taxas de depreciação 
praticadas em exercícios anteriores.
O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 será 
mantido até sua completa amortização, que segue a vida útil do bem reavaliado.

2.2.9 Intangível 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimen-
to inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização 
acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável (vide Nota Explicati-
va n° 8).

2.2.10 Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Não Circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. 

Um passivo é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. Os ativos e passivos são classi�cados como circulantes quando sua 
realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso 
contrário, são demonstrados como não circulantes.

2.2.11 Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
São calculadas com base em metodologia atuarial de�nida por atuário 
legalmente habilitado em NTAP, excetuando-se a provisão de eventos a liquidar 
que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à 
saúde efetivamente recebida pela operadora (vide Nota Explicativa nº 9).

2.2.12 Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais
a) Ativos Contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias reais ou 
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com 
êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
b) Passivos Contingentes: Com exceção das contingências tributárias e obriga-
ções legais, as demais (Cíveis e Trabalhistas) são provisionados quando as perdas 
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis 
com su�ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como perdas 
possíveis são apenas divulgados em notas explicativas e os passivos contingen-
tes avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados;
c)Obrigações Legais: São registradas como exigíveis, independente da avaliação 
sobre as probabilidades de êxito.

2.2.13 Reapresentação das Demonstrações Financeiras de 2017
As demonstrações �nanceiras da FUNDAFFEMG do exercício �ndo em 31 de 
dezembro de 2017 foram emitidas em 21 de março de 2018. Posteriormente à 
esta data, a Administração decidiu reapresentá-las para correção de despesa 
administrativa com honorário advocatício pelo motivo descrito a seguir.

No dia 07 de janeiro de 2019, a FUNDAFFEMG obteve, perante a 20ª Vara Federal 
de Belo Horizonte/MG, o alvará número 01/2019 para levantamento dos valores 
referentes ao INSS sobre pagamentos a cooperativas, tendo recebido em 
11/01/2019 o valor bruto de R$ 26.303.151,14 correspondente ao levantamento 
destes valores depositados judicialmente na Caixa Econômica Federal.
Neste mesmo dia 11/jan./2019, a FUNDAFFEMG efetuou pagamento de honorá-
rio advocatício no valor de R$2.630.315,11 correspondente ao êxito no processo 
da respectiva ação judicial.

Entretanto, considerando o regime de competência, a despesa com honorário 
advocatício deveria ter sido contabilizada juntamente com o reconhecimento da 
receita decorrente do êxito na ação judicial no exercício de 2017, no valor de R$ 
25.565.908,11, que considerando o percentual contratado de 10% resultava no 
honorário de R$ 2.556.590,81 em 31/dez./2017.

Para �ns de melhor comparabilidade entre receitas e despesas, as demonstra-
ções contábeis do exercício �ndo em 31/dez/2017 estão sendo reapresentadas 
incluindo o efeito da despesa com honorário advocatício neste exercício de 
competência, nos termos do C.P.C. 23, cujos efeitos podem ser assim demonstra-
dos:
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Este ajuste foi feito para �ns de reapresentação das Demonstrações �nanceiras 
daquele ano e, portanto, não constaram nos livros contábeis.

3. Disponível

4. Aplicações Financeiras

4.1 Garantidoras de Provisões Técnicas:

A entidade constituiu ativos garantidores com aplicações �nanceiras que 
lastreiam provisões técnicas (vide Nota Explicativa nº 9), cuja movimentação 
segue regras estabelecidas pela ANS.

4.2 Livres:
O valor das Aplicações não Vinculadas às Provisões está composto da seguinte 
forma:

5. Contraprestação Pecuniária a Receber
O saldo desse grupo de contas refere-se a valores a receber dos bene�ciários dos 
planos de saúde da entidade, conforme segue:

6. Depósitos Judiciais e Fiscais

(i) Os saldos representam o INSS contingencial sobre pagamentos à Cooperati-
vas e sobre pagamentos a autônomos, atualizados até 31/12/2018 no valor total 
de R$30.864.794,62, conforme descrito a seguir:

- INSS sobre Pagamentos a Cooperativas:
Em maio de 2000, a FUNDAFFEMG ajuizou ação ordinária objetivando o 
reconhecimento da inconstitucionalidade da cobrança pelo INSS de tributo 
correspondente à aplicação da alíquota de 15% sobre pagamentos a cooperati-
vas de trabalho.
Em 31/dez./2018 a FUNDAFFEMG tinha depositado à disposição do Juízo o valor 
de R$ 26.257.074,64 (R$25.565.908,11 em 2017), relativo ao contingenciamento 
do INSS sobre pagamentos à Cooperativas de trabalho.

Em abril de 2014, o Plenário do Supremo Tribunal Federal - STF, por unanimida-
de, declarou a inconstitucionalidade do dispositivo da Lei nº 8.212/1991 que 
previa a contribuição para o INSS correspondente a 15% incidentes sobre o valor 
de serviços prestados por meio de cooperativas de trabalho, sendo este 
julgamento considerado posteriormente como de repercussão geral.
Conforme posicionamento emitido pelos Advogados, a FUNDAFFEMG conse-
guiu importante vitória nesta ação, ao reformar a sentença para obter o 
reconhecimento da inconstitucionalidade do inciso IV do artigo 22 da Lei 
Federal nº 8.212/1991, que previa o recolhimento do INSS sobre os pagamentos 
efetuados para Cooperativas de Trabalho. 

Assim, após diversos recursos e manifestações, foi aplicada à FUNDAFFEMG o 
reco-nhecimento da repercussão geral, entendendo pela inconstitucionalidade 
da respectiva cobrança efetuada pelo INSS.
Ainda conforme a manifestação dos Advogados da FUNDAFFEMG a referida 
decisão transitou em julgado em 05/jun./2017, consoante certidão de folha 332 
dos autos - Volume 2 do processo físico. Diante deste julgamento, a FUNDAFFE-
MG decidiu pela baixa em 31/dez./2017 do passivo contingencial que vinha 
sendo provisionado pela contabilidade desde o início desta ação, afetando o 
resultado das outras receitas operacionais no valor de R$ 25.565.908,11.

Não obstante à baixa do passivo contingencial em 31/dez./2018, a contabilidade 
da FUNDAFFEMG mantém no ativo a longo prazo os valores depositados 
judicialmente e atualizados monetariamente, aguardando a manifestação dos 
magistrados para a liberação dos recursos para o caixa da FUNDAFFEMG.
Considerado como evento subsequente ao balanço de 2018 e de natureza 
relevante, no dia 07 de janeiro de 2019, a FUNDAFFEMG obteve, perante a 20ª 
Vara Federal de Belo Horizonte - MG, o alvará número 01/2019 para levantamen-
to dos valores referentes ao INSS sobre pagamentos a cooperativas. Em 
decorrência do exposto, a FUNDAFFEMG recebeu em 11/jan./2019 o valor bruto 
de R$ 26.303.151,14.

(ii) INSS sobre Pagamentos a Autônomos:
A FUNDAFFEMG mantém até 31/dez./2018 saldos ativos decorrentes da discus-
são na esfera judicial sobre a legalidade da cobrança do adicional de 5% de INSS 
sobre os pagamentos efetuados para autônomos.
Em 17/jan./2018, os Advogados da FUNDAFFEMG emitiram parecer dispondo 
que o processo judicial de nº 2000.38.00.011837-0/ 117568720004013800 
retornou do Tribunal Regional Federal da 1ª Região e encontra-se na Vara de 
Origem - 20ª Vara Federal.
Ainda neste parecer e em razão deste andamento processual, os Advogados da 
FUNDAFFEMG recomendaram que o valor correspondente à aplicação da 
alíquota de 5% referentes aos autônomos volte a ser recolhido em conjunto com 
os outros 15%, totalizando a alíquota de 20%, não sendo mais necessário a 
realização de depósito judicial a partir do exercício base de 2018.

Título Valores em R$ 
 2018 2017 

Caixa 556,90 10.357,84 
Bancos/Numerários Em Trânsito (i) 6.920.098,03 6.733.504,87 
Total 6.920.654,93 6.743.862,71 

(i) Valores recebidos em cobranças bancárias no último dia útil e disponível apenas no primeiro 
dia útil do mês subsequente - Valor de R$ 6.919.299,30 em 2018 e de R$ 6.727.123,59 em 2017. 

 
 

  Exercícios 
     2018  2017 
  Banco do Brasil  568.708,09  538.718,02 
  Banco Bradesco 2.903.156,94  2.701.043,59 
  Banco Bradesco 1.282.275,07  902.304,07 
  Banco Bradesco 3.426.348,45  3.241.538,20 
  Banco Bradesco 1.265.762,89  902.017,80 
    Total  10.750.332,64  8.285.621,68 
 

    Exercícios 
 2018  2017 

Bancoob -  - 
Banco Itaú  11.647.014,01  8.625.759,85 
Bradesco 7.419.632,05  7.314.703,10 
Total 19.066.646,06  15.940.462,95 

 

   Exercícios 
     2017  2017 
Planos médico-hospitalares    
Planos coletivos 11.318.416,77  11.227.579,52 
Coparticipação 141.338,12  133.134,50 
Contraprestação em corresponsabilidade. 84.232,49  - 
Subtotal  11.543.987,38  11.360.714,02 
Provisão para perdas sobre créditos (37.828.35)  (15.652,37) 
Total líquido 11.506.159,03  11.345.061,65 

 

   Exercícios 
 2018  2017 
INSS (i) 16.182.864,31  16.182.864,31 
Atualização Monetária (i) 14.681.930,31  13.672.661,82 
(-) Baixa do passivo INSS s/ autônomos (ii) (4.607.719,98)  0,00 
ANS 332.103,79  297.429,07 
Outros 104.180,02  104.885,33 
    
Total 26.693.358,45  30.257.840,53 
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        Exercícios   
        2018   2017   
 Tx.Anual   Custo /  Depreciação  Líquido  Líquido 
 Depr. %  Reavaliação  Acumulada     

Imóveis de Uso Próprio N. Hospitalar   2.998.502,81  (589.284,64)  2.409.218,17  2.443.346,70 

Terrenos  -  420.000,00  -  420.000,00  420.000,00 

Edifícios  2,2  2.578.502,81  (589.284,64)  1.989.218,17  2.023.346,70 

Bens Móveis - Hospitalar   25.152,58  (1.244,10)  23.908,48  118,08 

Máquinas e Equipamentos 10  20.988,36  (1.038,13)  19.950,23  118,08 

Móveis e Utensílios  10  4.164,22  (205,97)  3.958,25  - 

Bens Móveis - Não Hospitalar   436.993,91  (36.196,40)  400.797,51  506.303,99 

Máquinas e Equipamentos 10  312.283,23  (27.782,01)  284.501,22  214.556,09 

Móveis e Utensílios  10  118.605,54  (5.787,90)  112.817,64  291.747,90 

Instalações 10  6.105,14  (2.626,49)  3.478,65  - 

Total    3.460.649,30  (626.725,14)  2.833.924,16  2.949.768,77 

 

Quanto aos saldos em abertos dos depósitos judiciais ativos e considerando 
que tais valores ainda encontravam-se consignados nos extratos da correspon-
dente conta de depósito judicial junto à Caixa Econômica Federal em 
31/dez./2018, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram aguardar o 
respectivo resgate pelo órgão público deste saldo depositado judicialmente 
para proceder à baixa contábil de�nitiva.

De modo re�exo e considerando a inexistência de motivos para a continuidade 
do correspondente saldo no passivo da Entidade, os Administradores da 
FUNDAFFEMG decidiram também pela baixa deste saldo, mediante transferên-
cia para o ativo de modo a eliminar o efeito no balanço, mas mantendo o lastro 
até que ocorra o citado resgate do saldo.

7. Imobilizado

Durante o exercício de 2018, a FUNDAFFEMG implementou as rotinas e parâme-
tros necessários para con�guração do módulo patrimonial do sistema MV, com 
início de utilização a partir da competência julho de 2018, sendo os efeitos 
contábeis a partir de outubro de 2018.
Em 02/jul./2018, a FUNDAFFEMG realizou, através de pro�ssional especializado, 
inventário físico patrimonial de todos os móveis, utensílios, máquinas e equipa-
mentos de informática existentes nesta data e atribuição de valores justos para 
cada bem inspecionado;
A partir do exercício de 2019, o controle patrimonial passará a ser integrado 
com os sistemas de controles �nanceiros e contábeis e utilizando a plataforma 
do sistema MV.

7.1 - Teste de Recuperabilidade 

A administração da FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E 
SAÚDE, em atendimento ao previsto na Lei nº 11.638/07, CPC 01 - REDUÇÃO AO 
VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS, Deliberação da CVM nº 527, NBC T 19.10, 
aprovada pela Resolução nº 1.110/07, Resolução CFC nº 1.055/05 e alterações 
posteriores, do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 27 - ATIVO IMOBILIZADO 
revisou o valor contábil líquido dos ativos em relação ao seu valor justo, sendo 
que o seu valor líquido está menor que o valor justo estimado, não sendo 
necessário qualquer lançamento contábil para redução dos valores contabiliza-
dos, não sendo necessário constituir provisões para recuperação de ativos 
imobilizado/intangível.
Quanto às taxas de depreciações e amortizações aplicadas ao ativo imobiliza-
do e intangível, a administração entende que são as mesmas que já vinham 
sendo praticadas pela entidade em relação aos exercícios anteriores.

8. Intangível

9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e 
ainda não pagos, cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado 
pelo prestador ou bene�ciário no momento da apresentação da cobrança às 
operadoras;

            Exercícios 
             2018   2017 
 Tx. anual    Amortização     
 Amort. %  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Software 20  1.351.462,86  (75.764,43)  1.275.698,43  313.159,46 
Outros Ativos 

Intangíveis 20  410.645,34  (410.645,34)  -  - 

 
Total  

  1.762.108,20  (486.409,77)  1.275.698,43  313.159,46 

 

 
 
 

  Exercícios 
 2018  2017 
Provisão de eventos a liquidar (i) 10.251.210,22  7.100.234,61 
Provisão de remissão (ii) 10.472,90  1.757,99 
Provisão de Eventos a Liquidar SUS (iii) 271.608,24  384.848,17 
Total 10.533.291,36  7.486.840,77 
 

       Exercícios 
     2018  2017 

INSS     218.905,46  225.319,55 
FGTS     35.644,03  35.262,30 
PIS         5.939,61  5.815,43 
Contribuição 
Sindical 

    104,21  163,25 
IRRF s/ Salários     

63 
69.901,34  66.057,13 

IRRF     74.202,59  70.864,66 
ISSQN     91.216,04  61.252,99 
CSRF     132.898,52  139.374,99 
        Total     628.811,80  604.110,30 
 

    Exercícios 
  2018  2017 
Salários a Pagar  0,00  46.480,68 
Férias   643.374,81  558.572,74 
Fornecedores de Bens e Serviços   137.058,37  196.677,53 
Honorários Advocatícios a pagar (i)  2.625.707,46  - 
Outros  481,91  5.278,23 
Total Circulante  3.406.622,55  807.009,18 
 
Honorários Advocatícios a pagar (i)  -  2.556.590,81 
Total Não Circulante  -  2.556.590,81 
 

   Exercícios 
 2018  2017 
Provisões para ações Cíveis (i) 89.689,04  82.058,08 
Provisões para Ações Tributárias (ii) 0,00  4.291.693,40 
    Total 89.689,04  4.373.751,48 
 

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de 
remissão das contraprestações pecuniárias, referentes à cobertura de assistência 
à saúde �rmada com os bene�ciários da entidade e calculada por atuários 
independentes;
(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a 
ressarcimento de despesa médica ao SUS.

Em 31/dez./2018, as garantias �nanceiras eram constituídas integralmente por 
aplicações �nanceiras (vide Nota Explicativa nº 04).

10. Tributos e Encargos Sociais a Recolher

11. Débitos Diversos

(i) Provisão para honorário advocatício em 31/12/2018 e 2017 correspon-
dente ao êxito no processo do INSS sobre pagamentos a cooperativas.

12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências 

(i) A FUNDAFFEMG está discutindo em juízo a constitucionalidade do ressarci-
mento ao SUS, sendo que a decisão liminar foi favorável à Fundação mediante 
suspensão da exigência do crédito tributário. Todavia, o pedido cautelar, assim 
como o pedido principal, foram julgados improcedentes em primeira instância, 
tendo a Funda�emg decidido recorrer para a esfera superior.
Existem ainda processos de natureza cíveis, não aprovisionados, dado a seus 
assessores jurídicos anteverem provável êxito nos mesmos.
(ii) Saldo refere-se ao INSS sobre pagamento a autônomos, que em 31/12/2018 foi 
transferido para o ativo conforme nota explicativa número 6 (ii). 

13. Patrimônio Líquido
A evolução do Patrimônio Líquido ocorreu pela incorporação dos resultados 
acumulados, sendo superavitário em 2018 no valor de R$3.786.119,31 e de 
R$31.896.154,62 (reapresentado), conforme abaixo descrito:

14. Receitas de contraprestações efetivas e Despesas com eventos indenizá-
veis líquidos

 

  10

AFFEMG Notícias                                                    

    Exercícios 

 2018  2017 
Reapresentado 

Pessoal  6.006.077,03  5.869.892,92 
Serviços de terceiros (i) 1.404.390,49  1.553.575,21 
Localização e funcionamento (ii) 843.068,60  718.872,47 
Depreciação e amortização 113.472,38  159.672,02 
Tributos (iii) 206.830,04  280.670,00 
Despesas com regionais e outras (iv) 1.013.970,15  1.194.455,48 
Despesas com honorários advocatícios - INSS (v) -  2.556.590,81 
Total  9.587.808,69  12.333.728,91 

 

      Exercícios 
  2018  2017 
Outras Despesas Operacionais c/ Planos      
Provisão para perdas sobre créditos  (22.175,98)  5.595,55 
Encargos Sociais sobre operações assistenciais        (967.373,61)        (1.030.760,25) 
Total  (989.549,59)  (1.025.164,70) 
 
Outras receitas operacionais 

    

Outras (i)  433.230,24  25.921.703,85 
Total  433.230,24  25.921.703,85 

 

 
 

      Exercícios 
Receitas financeiras     2018  2017  
Aplicações financeiras 
 

    1.643.878,06  2.040.947,35  
Outras receitas financeiras     676.014,59  2.501,78  
Recebimentos em atraso     365.990,62  136.355,74  
Subtotal     2.685.883,27  2.179.804,87  
Despesas Financeiras         
Outras - IRFF/IOF     (21.941,57)  (572.532,36)  
Subtotal     (21.941,57)  (572.532,36)  
Total líquido      2.663.941,70  1.607.272,51 
 

19. Passivo Tributário Contingencial

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde foi �scalizada pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil, tendo sido autuada em 23/ago./2011 para 
pagamento de PIS e COFINS incidentes sobre as receitas das operações de plano 
de saúde, referentes aos exercícios bases de 2007 e 2008.

O valor autuado na data de 23/ago./2011 foi de:

Este valor total, atualizado com base na variação da SELIC até a data de 
31/dez./2018, é de aproximadamente R$ 9.348.738,00.
Diante da autuação, a FUNDAFFEMG apresentou defesa administrativa no prazo 
regulamentar, sendo que no entendimento da FUNDAFFEMG, devidamente 
amparada pelos assessores jurídicos, a autuação desprezou a natureza jurídica da 
FUNDAFFEMG e cassou-lhe a isenção das contribuições sociais do PIS e COFINS, 
aplicando tratamento diferente daquele previsto no ordenamento jurídico pátrio.

Na defesa administrativa, a FUNDAFFEMG solicita a impugnação total da 
autuação para o cancelamento dos autos e para desconstituir o crédito tributário 
indevidamente apurado, bem como expungir todas as multas, juros e demais 
consectários.

Nos termos da Deliberação CVM 489/2005, complementada pelo posicionamen-
to do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 25/2009 e considerando a 
classi�cação dos Advogados de que a possibilidade de êxito neste processo é 
“POSSÍVEL”, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram pela não contabiliza-
ção no exercício de 2011 do valor autuado ainda em fase de recurso administrati-
vo.

Esclarecemos que de conformidade com os critérios determinados pelo CPC 
25/2009, temos as seguintes possibilidades de julgamentos por parte dos 
Advogados e os respectivos re�exos contábeis decorrentes:

A decisão de não contabilização em 2011 será reavaliada anualmente pela Direto-
ria da FUNDAFFEMG e ajustada, se for o caso, para re�etir a melhor estimativa 
corrente conforme posicionamento dos Advogados nos termos do item 59 do 
CPC 25/2009. 

Embora a autuação por parte da Receita Federal tenha como base exclusivamen-
te os exercícios de 2007 e 2008, a Diretoria da FUNDAFFEMG, entendendo pela 
isenção tributária do PIS e COFINS sobre a totalidade das suas receitas assisten-
ciais e �nanceiras, continuou adotando o mesmo procedimento de isenção 
tributária em relação aos exercícios de 2009 a 2018.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da FUNDAFFEMG – Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde, 
no uso de suas atribuições previstas no artigo 49 do Estatuto Social, com funda-
mento na análise dos demonstrativos contábeis, incluindo as notas explicativas, 
no exame de documentos, por amostragem, e no parecer elaborado pela empre-
sa Grunitzky Auditores Independentes S/A, entende que estes documentos 
demonstrativos re�etem adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, 
a situação �nanceira e patrimonial da FUNDAFFEMG em 31 de dezembro de 
2018.

 

 

 2018  2017 
ATIVIDADES OPERACIONAIS    
 
Resultado do Período 3.786.119,31  34.452.842,02 

 
Ajustes para conciliação do resultado do período com a 
geração/utilização de caixa das atividades operacionais: 

(6.202.961,51)  (23.681.756,51) 

Provisões Técnicas Op. de Assistência à Saúde 8.714,91  (35.580,89) 
Depreciações/Amortizações 497.597,96  181.364,55 
Provisões Para Perdas sobre Créditos (22.175,98)  (5.595,55) 
Reversão Contingências (4.091.886,73)  (23.792.193,94) 
Receita Imóvel Destinado a Renda (38.620,86)  (29.750,68) 
Outros (Ajuste de Exercícios Anteriores) (2.556.590,81)  - 

Resultado do Período Ajustado (2.416.842,20)  10.771.085,51 
 
(Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais (2.800.080,84)  (3.589.738,73) 
Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais 6.412.913,88  100.695,40 

 
CAIXA LÍQUIDO ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.195.990,84  7.282.042,18 

 

Descrição PIS COFINS TOTAL (Valores em 
Reais) 

Contribuição 399.995,67 1.942.112,95 2.342.108,62 
Juros de mora 140.336,39 680.680,18 821.016,57 
Multa 299.996,67 1.456.584,64 1.756.581,31 
TOTAL 840.328,73 4.079.377,77 4.919.706,50 

 

Opinião Jurídica Reflexo Contábil Fundamentação 
Legal 

Provável perda É exigido o provisionamento contábil e respectiva 
divulgação em notas explicativas do balanço 

CPC 25/2009 
Itens 14, 30 e 85 

Possível perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 85 

Remota perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 86 

 

 José Aparecido de Pádua 
Presidente do Conselho Fiscal

Cleber Juarez Lucas Gomes
Conselheiro Efetivo

José Agnaldo Viegas Barbosa
Conselheiro Efetivo

Lucia Maria Martins Périssé 
Conselheira Suplente

Luiz Antunes Eustáquio
Conselheiro Suplente

Roberto Borges
Conselheiro Suplente

(a) A contraprestação em corresponsabilidade foi instituída pela ANS através da 
Resolução Normativa - RN 430 de 2017, que tratou das operações de comparti-
lhamento da gestão de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência 
à saúde, sendo seu efeito a partir de janeiro de 2018.
Em decorrência deste normativo, as despesas assistenciais apuradas em corres-
ponsabilidades no exercício de 2018 foram contabilizadas reti�cando o grupo 
das receitas no valor de R$25.587.135,40, motivo pelo qual as receitas e despe-
sas sintéticas apresentam-se com valores reduzidos quando comparadas com 
o mesmo período em 2017.

15.  Despesas Administrativas

(i) Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros;
(ii) Utilização e manutenção das instalações da entidade, como luz, água, 
serviços de manutenção, segurança, etc.;
(iii) Contribuições Febra�te, ANS, IPTU, entre outros;
(iv) Despesas com regionais, contribuições, assinaturas de periódicos, publici-
dades, etc.;
(iv) Despesa com honorários advocatícios referente êxito em relação ao proces-
so sobre pagamento de INSS a cooperativas.

16. Outras Receitas e Despesas Operacionais Líquidas

(i) O valor de R$25.565.908,11 em 2017 é decorrente da baixa do passivo 
contingencial.

17. Resultado Financeiro Líquido

18. Conciliação do Fluxo de Caixa 

Conforme determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar, as opera-
doras de plano de saúde devem apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa 
pelo método direto. A legislação vigente determina à entidade que apresentar 
a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto destaque a conciliação 
do lucro líquido na demonstração do �uxo de caixa gerado pelas atividades 
operacionais.

FUNDAFFEMG
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        Exercícios   
        2018   2017   
 Tx.Anual   Custo /  Depreciação  Líquido  Líquido 
 Depr. %  Reavaliação  Acumulada     

Imóveis de Uso Próprio N. Hospitalar   2.998.502,81  (589.284,64)  2.409.218,17  2.443.346,70 

Terrenos  -  420.000,00  -  420.000,00  420.000,00 

Edifícios  2,2  2.578.502,81  (589.284,64)  1.989.218,17  2.023.346,70 

Bens Móveis - Hospitalar   25.152,58  (1.244,10)  23.908,48  118,08 

Máquinas e Equipamentos 10  20.988,36  (1.038,13)  19.950,23  118,08 

Móveis e Utensílios  10  4.164,22  (205,97)  3.958,25  - 

Bens Móveis - Não Hospitalar   436.993,91  (36.196,40)  400.797,51  506.303,99 

Máquinas e Equipamentos 10  312.283,23  (27.782,01)  284.501,22  214.556,09 

Móveis e Utensílios  10  118.605,54  (5.787,90)  112.817,64  291.747,90 

Instalações 10  6.105,14  (2.626,49)  3.478,65  - 

Total    3.460.649,30  (626.725,14)  2.833.924,16  2.949.768,77 

 

Quanto aos saldos em abertos dos depósitos judiciais ativos e considerando 
que tais valores ainda encontravam-se consignados nos extratos da correspon-
dente conta de depósito judicial junto à Caixa Econômica Federal em 
31/dez./2018, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram aguardar o 
respectivo resgate pelo órgão público deste saldo depositado judicialmente 
para proceder à baixa contábil de�nitiva.

De modo re�exo e considerando a inexistência de motivos para a continuidade 
do correspondente saldo no passivo da Entidade, os Administradores da 
FUNDAFFEMG decidiram também pela baixa deste saldo, mediante transferên-
cia para o ativo de modo a eliminar o efeito no balanço, mas mantendo o lastro 
até que ocorra o citado resgate do saldo.

7. Imobilizado

Durante o exercício de 2018, a FUNDAFFEMG implementou as rotinas e parâme-
tros necessários para con�guração do módulo patrimonial do sistema MV, com 
início de utilização a partir da competência julho de 2018, sendo os efeitos 
contábeis a partir de outubro de 2018.
Em 02/jul./2018, a FUNDAFFEMG realizou, através de pro�ssional especializado, 
inventário físico patrimonial de todos os móveis, utensílios, máquinas e equipa-
mentos de informática existentes nesta data e atribuição de valores justos para 
cada bem inspecionado;
A partir do exercício de 2019, o controle patrimonial passará a ser integrado 
com os sistemas de controles �nanceiros e contábeis e utilizando a plataforma 
do sistema MV.

7.1 - Teste de Recuperabilidade 

A administração da FUNDAFFEMG - FUNDAÇÃO AFFEMG DE ASSISTÊNCIA E 
SAÚDE, em atendimento ao previsto na Lei nº 11.638/07, CPC 01 - REDUÇÃO AO 
VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS, Deliberação da CVM nº 527, NBC T 19.10, 
aprovada pela Resolução nº 1.110/07, Resolução CFC nº 1.055/05 e alterações 
posteriores, do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 27 - ATIVO IMOBILIZADO 
revisou o valor contábil líquido dos ativos em relação ao seu valor justo, sendo 
que o seu valor líquido está menor que o valor justo estimado, não sendo 
necessário qualquer lançamento contábil para redução dos valores contabiliza-
dos, não sendo necessário constituir provisões para recuperação de ativos 
imobilizado/intangível.
Quanto às taxas de depreciações e amortizações aplicadas ao ativo imobiliza-
do e intangível, a administração entende que são as mesmas que já vinham 
sendo praticadas pela entidade em relação aos exercícios anteriores.

8. Intangível

9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

(i) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e 
ainda não pagos, cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado 
pelo prestador ou bene�ciário no momento da apresentação da cobrança às 
operadoras;

            Exercícios 
             2018   2017 
 Tx. anual    Amortização     
 Amort. %  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Software 20  1.351.462,86  (75.764,43)  1.275.698,43  313.159,46 
Outros Ativos 

Intangíveis 20  410.645,34  (410.645,34)  -  - 

 
Total  

  1.762.108,20  (486.409,77)  1.275.698,43  313.159,46 

 

 
 
 

  Exercícios 
 2018  2017 
Provisão de eventos a liquidar (i) 10.251.210,22  7.100.234,61 
Provisão de remissão (ii) 10.472,90  1.757,99 
Provisão de Eventos a Liquidar SUS (iii) 271.608,24  384.848,17 
Total 10.533.291,36  7.486.840,77 
 

       Exercícios 
     2018  2017 

INSS     218.905,46  225.319,55 
FGTS     35.644,03  35.262,30 
PIS         5.939,61  5.815,43 
Contribuição 
Sindical 

    104,21  163,25 
IRRF s/ Salários     

63 
69.901,34  66.057,13 

IRRF     74.202,59  70.864,66 
ISSQN     91.216,04  61.252,99 
CSRF     132.898,52  139.374,99 
        Total     628.811,80  604.110,30 
 

    Exercícios 
  2018  2017 
Salários a Pagar  0,00  46.480,68 
Férias   643.374,81  558.572,74 
Fornecedores de Bens e Serviços   137.058,37  196.677,53 
Honorários Advocatícios a pagar (i)  2.625.707,46  - 
Outros  481,91  5.278,23 
Total Circulante  3.406.622,55  807.009,18 
 
Honorários Advocatícios a pagar (i)  -  2.556.590,81 
Total Não Circulante  -  2.556.590,81 
 

   Exercícios 
 2018  2017 
Provisões para ações Cíveis (i) 89.689,04  82.058,08 
Provisões para Ações Tributárias (ii) 0,00  4.291.693,40 
    Total 89.689,04  4.373.751,48 
 

(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de 
remissão das contraprestações pecuniárias, referentes à cobertura de assistência 
à saúde �rmada com os bene�ciários da entidade e calculada por atuários 
independentes;
(iii) A entidade tem registrado nesta conta os eventos a liquidar referentes a 
ressarcimento de despesa médica ao SUS.

Em 31/dez./2018, as garantias �nanceiras eram constituídas integralmente por 
aplicações �nanceiras (vide Nota Explicativa nº 04).

10. Tributos e Encargos Sociais a Recolher

11. Débitos Diversos

(i) Provisão para honorário advocatício em 31/12/2018 e 2017 correspon-
dente ao êxito no processo do INSS sobre pagamentos a cooperativas.

12. Depósitos Judiciais, Fiscais e Demais Contingências 

(i) A FUNDAFFEMG está discutindo em juízo a constitucionalidade do ressarci-
mento ao SUS, sendo que a decisão liminar foi favorável à Fundação mediante 
suspensão da exigência do crédito tributário. Todavia, o pedido cautelar, assim 
como o pedido principal, foram julgados improcedentes em primeira instância, 
tendo a Funda�emg decidido recorrer para a esfera superior.
Existem ainda processos de natureza cíveis, não aprovisionados, dado a seus 
assessores jurídicos anteverem provável êxito nos mesmos.
(ii) Saldo refere-se ao INSS sobre pagamento a autônomos, que em 31/12/2018 foi 
transferido para o ativo conforme nota explicativa número 6 (ii). 

13. Patrimônio Líquido
A evolução do Patrimônio Líquido ocorreu pela incorporação dos resultados 
acumulados, sendo superavitário em 2018 no valor de R$3.786.119,31 e de 
R$31.896.154,62 (reapresentado), conforme abaixo descrito:

14. Receitas de contraprestações efetivas e Despesas com eventos indenizá-
veis líquidos

 

  10

AFFEMG Notícias                                                    

    Exercícios 

 2018  2017 
Reapresentado 

Pessoal  6.006.077,03  5.869.892,92 
Serviços de terceiros (i) 1.404.390,49  1.553.575,21 
Localização e funcionamento (ii) 843.068,60  718.872,47 
Depreciação e amortização 113.472,38  159.672,02 
Tributos (iii) 206.830,04  280.670,00 
Despesas com regionais e outras (iv) 1.013.970,15  1.194.455,48 
Despesas com honorários advocatícios - INSS (v) -  2.556.590,81 
Total  9.587.808,69  12.333.728,91 

 

      Exercícios 
  2018  2017 
Outras Despesas Operacionais c/ Planos      
Provisão para perdas sobre créditos  (22.175,98)  5.595,55 
Encargos Sociais sobre operações assistenciais        (967.373,61)        (1.030.760,25) 
Total  (989.549,59)  (1.025.164,70) 
 
Outras receitas operacionais 

    

Outras (i)  433.230,24  25.921.703,85 
Total  433.230,24  25.921.703,85 

 

 
 

      Exercícios 
Receitas financeiras     2018  2017  
Aplicações financeiras 
 

    1.643.878,06  2.040.947,35  
Outras receitas financeiras     676.014,59  2.501,78  
Recebimentos em atraso     365.990,62  136.355,74  
Subtotal     2.685.883,27  2.179.804,87  
Despesas Financeiras         
Outras - IRFF/IOF     (21.941,57)  (572.532,36)  
Subtotal     (21.941,57)  (572.532,36)  
Total líquido      2.663.941,70  1.607.272,51 
 

19. Passivo Tributário Contingencial

A FUNDAFFEMG - Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde foi �scalizada pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil, tendo sido autuada em 23/ago./2011 para 
pagamento de PIS e COFINS incidentes sobre as receitas das operações de plano 
de saúde, referentes aos exercícios bases de 2007 e 2008.

O valor autuado na data de 23/ago./2011 foi de:

Este valor total, atualizado com base na variação da SELIC até a data de 
31/dez./2018, é de aproximadamente R$ 9.348.738,00.
Diante da autuação, a FUNDAFFEMG apresentou defesa administrativa no prazo 
regulamentar, sendo que no entendimento da FUNDAFFEMG, devidamente 
amparada pelos assessores jurídicos, a autuação desprezou a natureza jurídica da 
FUNDAFFEMG e cassou-lhe a isenção das contribuições sociais do PIS e COFINS, 
aplicando tratamento diferente daquele previsto no ordenamento jurídico pátrio.

Na defesa administrativa, a FUNDAFFEMG solicita a impugnação total da 
autuação para o cancelamento dos autos e para desconstituir o crédito tributário 
indevidamente apurado, bem como expungir todas as multas, juros e demais 
consectários.

Nos termos da Deliberação CVM 489/2005, complementada pelo posicionamen-
to do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 25/2009 e considerando a 
classi�cação dos Advogados de que a possibilidade de êxito neste processo é 
“POSSÍVEL”, os Administradores da FUNDAFFEMG decidiram pela não contabiliza-
ção no exercício de 2011 do valor autuado ainda em fase de recurso administrati-
vo.

Esclarecemos que de conformidade com os critérios determinados pelo CPC 
25/2009, temos as seguintes possibilidades de julgamentos por parte dos 
Advogados e os respectivos re�exos contábeis decorrentes:

A decisão de não contabilização em 2011 será reavaliada anualmente pela Direto-
ria da FUNDAFFEMG e ajustada, se for o caso, para re�etir a melhor estimativa 
corrente conforme posicionamento dos Advogados nos termos do item 59 do 
CPC 25/2009. 

Embora a autuação por parte da Receita Federal tenha como base exclusivamen-
te os exercícios de 2007 e 2008, a Diretoria da FUNDAFFEMG, entendendo pela 
isenção tributária do PIS e COFINS sobre a totalidade das suas receitas assisten-
ciais e �nanceiras, continuou adotando o mesmo procedimento de isenção 
tributária em relação aos exercícios de 2009 a 2018.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da FUNDAFFEMG – Fundação AFFEMG de Assistência e Saúde, 
no uso de suas atribuições previstas no artigo 49 do Estatuto Social, com funda-
mento na análise dos demonstrativos contábeis, incluindo as notas explicativas, 
no exame de documentos, por amostragem, e no parecer elaborado pela empre-
sa Grunitzky Auditores Independentes S/A, entende que estes documentos 
demonstrativos re�etem adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, 
a situação �nanceira e patrimonial da FUNDAFFEMG em 31 de dezembro de 
2018.

 

 

 2018  2017 
ATIVIDADES OPERACIONAIS    
 
Resultado do Período 3.786.119,31  34.452.842,02 

 
Ajustes para conciliação do resultado do período com a 
geração/utilização de caixa das atividades operacionais: 

(6.202.961,51)  (23.681.756,51) 

Provisões Técnicas Op. de Assistência à Saúde 8.714,91  (35.580,89) 
Depreciações/Amortizações 497.597,96  181.364,55 
Provisões Para Perdas sobre Créditos (22.175,98)  (5.595,55) 
Reversão Contingências (4.091.886,73)  (23.792.193,94) 
Receita Imóvel Destinado a Renda (38.620,86)  (29.750,68) 
Outros (Ajuste de Exercícios Anteriores) (2.556.590,81)  - 

Resultado do Período Ajustado (2.416.842,20)  10.771.085,51 
 
(Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais (2.800.080,84)  (3.589.738,73) 
Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais 6.412.913,88  100.695,40 

 
CAIXA LÍQUIDO ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.195.990,84  7.282.042,18 

 

Descrição PIS COFINS TOTAL (Valores em 
Reais) 

Contribuição 399.995,67 1.942.112,95 2.342.108,62 
Juros de mora 140.336,39 680.680,18 821.016,57 
Multa 299.996,67 1.456.584,64 1.756.581,31 
TOTAL 840.328,73 4.079.377,77 4.919.706,50 

 

Opinião Jurídica Reflexo Contábil Fundamentação 
Legal 

Provável perda É exigido o provisionamento contábil e respectiva 
divulgação em notas explicativas do balanço 

CPC 25/2009 
Itens 14, 30 e 85 

Possível perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 85 

Remota perda Nenhuma provisão contábil precisa ser reconhecida 
e nenhuma divulgação em notas explicativas é 
exigida 

CPC 25/2009 
Itens 27 e 86 

 

 José Aparecido de Pádua 
Presidente do Conselho Fiscal

Cleber Juarez Lucas Gomes
Conselheiro Efetivo

José Agnaldo Viegas Barbosa
Conselheiro Efetivo

Lucia Maria Martins Périssé 
Conselheira Suplente

Luiz Antunes Eustáquio
Conselheiro Suplente

Roberto Borges
Conselheiro Suplente

(a) A contraprestação em corresponsabilidade foi instituída pela ANS através da 
Resolução Normativa - RN 430 de 2017, que tratou das operações de comparti-
lhamento da gestão de riscos envolvendo operadoras de planos de assistência 
à saúde, sendo seu efeito a partir de janeiro de 2018.
Em decorrência deste normativo, as despesas assistenciais apuradas em corres-
ponsabilidades no exercício de 2018 foram contabilizadas reti�cando o grupo 
das receitas no valor de R$25.587.135,40, motivo pelo qual as receitas e despe-
sas sintéticas apresentam-se com valores reduzidos quando comparadas com 
o mesmo período em 2017.

15.  Despesas Administrativas

(i) Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros;
(ii) Utilização e manutenção das instalações da entidade, como luz, água, 
serviços de manutenção, segurança, etc.;
(iii) Contribuições Febra�te, ANS, IPTU, entre outros;
(iv) Despesas com regionais, contribuições, assinaturas de periódicos, publici-
dades, etc.;
(iv) Despesa com honorários advocatícios referente êxito em relação ao proces-
so sobre pagamento de INSS a cooperativas.

16. Outras Receitas e Despesas Operacionais Líquidas

(i) O valor de R$25.565.908,11 em 2017 é decorrente da baixa do passivo 
contingencial.

17. Resultado Financeiro Líquido

18. Conciliação do Fluxo de Caixa 

Conforme determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar, as opera-
doras de plano de saúde devem apresentar a Demonstração do Fluxo de Caixa 
pelo método direto. A legislação vigente determina à entidade que apresentar 
a Demonstração do Fluxo de Caixa pelo método direto destaque a conciliação 
do lucro líquido na demonstração do �uxo de caixa gerado pelas atividades 
operacionais.
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classifisco/saudades
•	 Sofia de Carvalho Oliveira falecimento no dia 28 de Maio de 2019 na cidade de Belo Hori-

zonte/MG, onde residia. 
•	 Victoria Regina Scalzo Cavalcanti, esposa do Associado titular Murilo Cavalcanti faleceu no 

dia 26 de Maio de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia. 
•	 Magda Soares Nunes, irmã da Associada Maria Vanessa Soares Nunes, no dia 22 de Maio 

de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.
•	 Raimundo Olavo, pai do Associado Natalício Meira Olavo, no dia 18 de Maio de 2019 na 

cidade de Curvelo/MG, onde residia. 
•	 Anildo Antonio Alves faleceu no dia 15 de Maio de 2019 faleceu na cidade de Belo Hori-

zonte/MG, onde residia.
•	 Maria Amália Sanabio Freesz faleceu no dia 15 de Maio de 2019 na cidade de Juiz de 

Fora/MG, onde residia. 
•	 Nivenir Edwards de Sousa, esposo da Associada Dirce Marcato de Sousa, faleceu no dia 12 

de Maio de 2019 na cidade de Juiz de Fora/MG, onde residia. 
•	 Geraldo de Cunto Neto  faleceu ocorrido no dia 11 de Maio de 2019 na cidade de Extrema/

MG, onde residia. 
•	 Maria Marques Nogueira faleceu no dia 07 de Maio de 2019 na cidade de Belo Horizonte/

MG, onde residia.
•	 Celeste Rodrigues Espeschit, mãe do Associado Lucas Rodrigues Espeschit, faleceu no dia 

03 de Maio de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia. 
•	 Mercedes de Souza Cruz Reys faleceu no dia 29 de Abril de 2019 na cidade de Belo Hori-

zonte/MG, onde residia.
•	 Torquato Fernando Xavier de Oliveira faleceu no dia 28 de Abril de 2019 na cidade de 

Governador Valadares/MG.
•	 Sra. Norma Duarte e Sousa, mãe do Associado João Duarte e Souza, faleceu no dia 25 de 

Abril de 2019 na cidade de Três Pontas/MG, onde residia.
•	 Amélio Sangiovanni faleceu no dia 24 de Abril de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG, 

residia em Guaxupé/MG.
•	 João Francisco de Oliveira faleceu no dia 21 de Abril de 2019 na cidade de Belo Horizonte/

MG.

Belo Horizonte e Região
VENDE-SE/ALUGA-se
•	 Apto, 4 quartos , 1 por andar, área de Lazer 

completa,  03 vagas de garagem – Localização: 
R. Serrano, Bairro Serra, em frente ao minas 
II,  prox a Fumec, a 2 quarteirões do Tribunal 
de Justiça.Obs.: Aceita apto em menor valor de 
2 quartos. CONTATO: (31) 988222202| (31) 
988423238

ALUGA-SE

•	 Sala, com 32m² com banheiro. Excelente locali-
zação. Oportunidade! Av. Brasil, 1491, sala 601, 
Funcionários. Contato: (31) 99611-4823 | Falar 
com  Miriam Beatriz

•	 Apto, localizado no bairro Funcionários, rua Tim-
biras, nº 261, com sala de visitas, 3 quartos com 
suíte e armários, 3 banheiros, cozinha, área de 
serviço, D.C.E., dois elevadores. Salão social, por-
teiro físico 24hs, praça de esportes. Contato: (31) 
3221-5109 | Falar com Sr. Murilo

•	 APTº COBERTURA em BH – 2 quartos (1 sui-
te) 3 banheiros completos, 2 salas, terraço semi 
coberto, bairro Centro/Lourdes, prédio com pisci-
na, academia, quadra, churrasqueira, playground, 
3 vagas paralelas e livres no 1º piso. IPTU 
412,00; Condom. 958,00; Aluguel a combinar.  
Contato: (31) 99953-7330 (tarde e noite).
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Celeste Rodrigues Espeschit 
10 de setembro de 1925 
3 de maio de 2019 
 
Suas mãos

Aquele doce que ela faz 
quem mais saberia fazê-lo?

Tentam, insistem, caprichando. 
Mandam vir o leite mais nobre. 
Ovos de qualidade são os mesmos,  
manteiga, a mesma, 
iguais açúcar e canela. 
É tudo igual. As mãos (as mães) 
são diferentes. 

Carlos Drummond de Andrade                     Fotografia de Renata Belmiro. 2018.

A Família agradece a presença e as manifestações de carinho

homenagem

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689

Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

Faça um seguro de vida, viagem, imóvel e
 automóvel na Fisco Corretora. 

Os melhores planos e vantagens para  
sua segurança estão aqui! 

Visite nosso site: www.fiscocorretora.com.br

Sua família segura é tudo o que você precisa.

Antônio Rossati presta 
homenagem 

Aos colegas, Auditores Fiscais 
da Receita Estadual, ALAIR 

HERINGER e TORQUATO XAVIER, 
pela competência, empenho e dedicação 

incontestável com que dedicaram 
décadas de suas vidas ao trabalho na 

Secretaria de Estado da Fazenda 
de Minas.
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receita solidÁria 

A RS se reuniu no dia 26/04 com a 
presidente do GRAAL/BH para es-

clarecimentos sobre a demanda de as-
sessoramento de que necessitam. Foram 
também repassadas informações mais 
detalhadas sobre a RS. A expectativa é 
que a proposta de assessoramento seja 
apresentada no Congresso Nacional do 
GRAAL.

Participaram do encontro Iracema 
Ceci Renan e Rose Laura Lopes Pinto, 
pela RS. Pelo GRAAL, a atual presidente 
Maria Helena Diniz.

O GRAAL é um movimento inter-
nacional de mulheres cristãs, de diferentes 
culturas, origens sociais e gerações, com-
prometidas com ações locais de justiça, 
paz e equidade numa perspectiva global.

Reunião com o GRAAL

Assessoramento à própria Receita Solidária 
Desde 2018 a RS vem se reorganizando internamente, revisando procedimentos, provi-

denciando a confecção de manual das atividades desenvolvidas, revendo e ajustando procedi-
mentos financeiros e contábeis; tudo com o objetivo de, cada vez mais, cumprir sua missão com 
transparência e objetividade. 

Assessoramento ao Lar de Idosos Sagrado Coração de Jesus
A RS vem desenvolvendo, desde 2018, trabalho de assessoramento junto ao Lar de Ido-

sos Sagrado Coração de Jesus, em Lagoa Santa. Apesar de ser uma entidade bem organizada, 
é necessário buscar novas formas de captação de recursos para atingir o equilíbrio financeiro.

A Receita Solidária, com foco no incentivo ao voluntariado, identificou engenheiro 
especializado na elaboração de projeto de prevenção e combate a incêndio. O projeto foi 
iniciado visando adequar as dependências do lar de idosos às normas de segurança vigentes. 

Enquanto os procedimentos acima vão se desenvolvendo, a Receita Solidária tem 
destinado recursos materiais, como fraldas, material de limpeza, etc de modo a evitar dis-
pêndio com a aquisição desses produtos.

Saiba como participar da 
Receita Solidária

Seja sócio solidário
 Se você se identifica com os obje-

tivos da Receita Solidária e está disposto 
a doar recursos financeiros para viabili-
zar projetos de inclusão social nas mais 
diversas áreas no Estado de Minas Ge-
rais, basta preencher a “Ficha Cadastral 
de Sócio Solidário” em nosso site.

Junte-se a nós! Um valor que, 
para você, pode não representar muito, 
somado às doações de todos os asso-
ciados, pode ajudar várias comunidades 
em situação de vulnerabilidade social a 
terem melhores perspectivas de vida.

Seja sócio laboral
 Se você tem interesse em doar seu 

trabalho, em qualquer área de conheci-
mento, ou participar dos eventos solidários 
com crianças e idosos, preencha em nosso 
site a “Ficha Cadastral de Sócio Laboral”.

Venha viver momentos emocio-
nantes de troca de amor, carinho e soli-
dariedade! Você vai se surpreender com 
o prazer de fazer o bem!

Doe bens materiais
Caso você tenha interesse em 

doar algum bem material, que esteja ou 
não cadastrado no Banco de necessida-
des, basta preencher o “Formulário de 
doação” em nosso site.

Lembre-se: um bem material que 
já não tem valor para você, mas que esteja 
em boas condições de uso, pode ser muito 
útil para alguma entidade assistencial.

Visite nosso site! Lá estão registradas todas as nossas atividades.


